
 

pção do augusto Chefe do Es-

tado, o sr. D, Manuel II.

 

  
   

  

  

         

    

  

  

 

  

  

   

 

   

   

  

  

 

  

            

   

   

  

  

pilha“ 3h50 reis. Numero do dis, 50 reis;

postal mais a importancia ds sstump

pertencia com ella dispsndids. A assinatura 6

met. Nao ss resumem os originsosl

A VEIRO

A VISITA D'EL-REI

ão-se as ultimas' demãos nos

preparativos para a rece-

 

E' definitivo e deve cum-

prir-se o 'seguinte programma:

A's 9 e tres quartos-_Che-

gada do comboio real e forma-

ção do cortejo no largo da Es-

tação até á egreja de Jesus.

A's 10 e um quarto-(Te

Deum» em Jesus.

A's 11 horas-Almoço a s

m. e comitiva, offerecido pela

:Associação-commercial i .

A esta hora tocará em fren-

te do Paço, no Carmo, a ban-

da dos Marinheiros da armada.

Distribuição do bôdo 11200

pobres, no atrio do edificio da

Camara. Tocará no Largo-mu-

nicipal a banda da «Real fa-

brica da Vist'alegre.

Ao meio dia--Visita ao

quartel de Sá.

A' 1 hora-Partida d'el-

rei, em automovel, para a Bar-

ra. Largada dos barcos para

a Ponte da Gafanha, onde

aguardarão a chegada do bar-

co real.

Jantar aos presos na sala

das audiencias.

A's 2 e meia-Chegada do

cortejo fluvial. Todas as ban-

das civis estarão postadas de

um e d'outro lado do caes, a

fim de executarem o hymno

nacional no momento do des

embarque do chefe d'Estado.

A's 3 ¡roma-Recepção na

Camara municipal. Inaugura-

ção do retrato de el-rei na sa-

la das sessões. Entrega da

medalha humanitaria ao bar-

queiro Roque.

Durante a recepção tocará

no coreto, junto á estatua, de

José Estevam a band ad'infan-

teria 14.

Côro cantado pela popu-

lação escolar do concelho, em

'e numero de 600 creanças.

Visita ao lyceu depois da

festa da Camara-

A's 6 horas-«Banquete de

gala no lyceu. Tocará no atrio

a banda deinfanteria 24. N'es-

ta occasião a dos Marinheiros

executará na Praça-municipal

o seu selecto e excellente re-

pertorio.

Illuminacão na Costeira e

no Largo-municipal.

A's 7 horas.-Illuminação

na ria, Praça do Peixe e rua

de José Eslevam.

Musicas e fogos.

A's 8 ¡wma-_Visita d'el-

rei ás illuminações.

A's 8 e meia. _Principia-

r_á aorganisar-se no Campo do

Rocio, a marche auwflambeauw,

que ha de acompanhar s. m.

el-rei, á estação do caminho

de ferro.

Queimar-se-hão durante o

trajecto lindos fogos de ben-

galla e n'este cortejo tomarão

parte todas as bandas de mu-

sica, corporações e todas as

pessoas que quiserem asso-

ciar-se a esta manifestação de

despedida.

'l

A Camara municipal, que

tem evidenciado o seu vivo iu-

iliis. A' cobrança (sita

corporações e de todas as pes-

soas de quem o cumprimento

.o

AIIIUATURLS-(Psgamonto admudo)-Com uumpilhs: Ino 317W reis. Sem estam-

ntrsndo, 60 roll. Airis¡ e paises da Uniao

pelo correio, acresce s im-

ssmprs contada dos dias 1 on iõ ds cada

[manhã, pela cidade,
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A commissão solicita das

d'este programma dependa, a

maior pontualidade para a har-

monia geral na execução dos

festejos.

i

Os cyclistas do distrioto de

Aveiro, que, conforme o con-

vite que lhes foi feito pelos

negociantes de bicycletas, qui-

serem acompanhar o automo-

vel d'el-rei á. Barra, devem

reunir-se na «Avenida Albano

de Mello» (Governo civil) pe-

lo meio-dia.

Tambem os cyclistas que

tomarem parte na marcha aux

flambeaua: devem comparecer

no Largo do Rocio as 8 emeia

da noite.

'JU

A commissão espera que a

população de Aveiro, sempre

cortez com os seus hospedes,

cooperará do melhor agrado

em todas as festas, em honra

do primeiro magistrado da na

ção, que nos distingue com a

sua visita.

l

A commissão do bodo aos

pobres obzequiou-nos com cin-

co bilhetes, que distribuímos

assim:

Fernanda Porteira, Florin-

da Abbade, Esperança Fer-

reira, Maria do Amparo Ca-

lixto e Valentim Antonio dos

Santos.

Em nome d'estas necessi-

tadas, sinceros agradecimen-

tos.

I

Chegou hontem a Avei-

ro uma força de 39 cavallos

do regimento n.° 8, comman-

dada pelo alferes, sr. Moreira,

que vem reforçar o esquadrão

de cavallaria 7, aqui estacio-

nado, por motivo da proxima

visita régia.

I

A bateria de artilheria,

que vem juntar-se ás forças

de guarnição, chegar a Aveiro

pelo meio-dia de hoje.

Q

Chegou ao quartel de Sá

um batalhão do regimento de

infantaria 23, com anova ban-

deira commemorativa da glo-

riosa campanha peninsular, e

com a respectiva banda.

___+-_-
_

Noticias militares

Àordem do exercito, sahida

no sabbado ultimo, promo-

veu a general da brigada, o co-

ronel de cavallaria, sr. José

Diogo Mousinho d'Albuquer-

que, que aqui foi o ultimo com-

mandante, como já dissemos,

do regimento de cavallaria 7,

e o acompanhou até Almeida,

quando da mulança da sua

séde para aquella desmantela-

da praça de guerra. Sua ex.“

foi por a mesma ordem no-

meado governador da praça

d'Elvas.

g Tambem essa ordem

promoveu a capitão o tenente
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Nào são da responsabilidade do jornal I doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

teresse em dar á festa o maior d'administração militar, que voltam os pregoeiros da poli-

,er espalhar de novo, já serviu na guarnição d'Avei-

co' vites a todos os habithntee

d'ella para sdornarem as suas coronel de infanteria, antigo

fronteiras o concorreram para eommandante do districto do

o realce da recepção por todas r. e r. n.° 24, sr. Aniceto Gon

as formas ao seu alcance.

ro, sr. Manuel Domingues.

x Collocou na reserva o

zalez Bobéla; e promoveu a

alferes os aspirantes a officiaes

srs. Hygino Sanches Ferreira

Barata, José de Mello Gusmão

Calheiros, para cavallaria 7,

e Gaspar Ignacio Ferreira e

Paulo Augusto Rego para in-

ianteria 24.

g Sahiu no domingo, pa- gentes.

ra Almeida, a fim de desempe-

nhar uma commissão de ser-

viço na séde do regimento de

cavallaria 7, o aiferes do 3.°

esquadrão, sr. Manoel Augus-

o dos Santos Telles.

x Regressou do Porto, on-

de havia ido tomar parte no

concurso hyppico, que alli se

realisou no ultimo sabbado, o

tenente do mesmo esquadrão,

sr. Antonio de Mello Pinto

Gusmão Calheiros.

A tim de completar a

banda d'infanteria 24, acham-

se adidos á mesma alguns mu-

sicos das bandas do 7 e 15.

Politica local e geral

A vereação que na proxima

2.' feira entrega, o_ ramo mu-

nicipal, tem hoje e amanhã as

suas duas ultima sessões.

Sáe, se não coberta de lou-

ros e de ouropeis, como os an-

tigos gladiadores, pelo menos

ua consciencia de haver feito

administração, de haver em-

prehendido e levado a cabo

melhoramentos, de haver cum-

prido honradamente o seu de-

ver. A

'Fem uma lista extensa de

serviços. Fez, em curtos me-

zes de existencia, coisas prati-

cas, coisas de utilidade, que

ficam marcando a sua passa-

gem pelas cadeiras da regen-

cia concelhia.

Nem por isso, entretanto,

obteve jámais o concurso dos

governos; tão pouco precisou

algum dia exigir novos impos-

tos á. população.

Viveu do que tinha, dos

parcos recursos de que dispu-

nha, e assim serviu, e serviu

bem, a instituição e os seus

munícipes. Teve sempre, por

isso, o applauso da opinião, e

tanto lhe basta.

Deixa contas por atisfazer

pois que não üudaoanno. Mas

são de agora, dos ultimos tem

pos, eficsm suficientemente do-

tadas no respectivo orçamen-

to. Tambem dlisso encontrou

quando para lá foi. E honrou

esses compromissos. Satisfez

essas contas.

A sua historia é curta: de

pouco mais da dois annos. Mas

é honesta e sã.Satisfal-a por

que a sua obra satisfaz plena-

mente o concelho, que a ap-

plaude e lhe rende o preito :da

sua gratidão.

O Campeão dasprovincias,

que lhe pretou sem favor o

seu appoio, não tem que ar-

repender-se, antes se louva e

junta as suas ás homenagens

da opinião.

    

   

  

 

  

  

   

  

   

   

             

  

  

tica a annunciar o proximo

regresso do sr. Luciano de

Castro á capital.

i Ora a verdade é que sua

cf." ss ea melhor com os ares

tonicos do campo do que com

a atmosphera viciada dos gran-

des centros.

Fez as Vindimas, comeu

as pQJas dos Santos, ha de re-

gular-se ainda com as filhozes

do Natal, e só depois, na hora

propria, se resolverá a ir sa

borear o bolo-rei para os Nave-

' l I

Voltou ao governo c1v1l,

para reforma, o orçamento vo

tado pela camara municipal

do concelho para o proximo

anno de 1909!

Miudezas da estação tutel-

lsr, lembradas de cá.

Salvem-se assim a.

tria e os feijões.

._ O"

Ouvrmos que se preten-

de açular de novo a cainçada

contra as canellas de hospe-

des illustres que as festas reaes

ahi trazem.

Ora queira Deus! Queira

Deusl. . .

.. pa-

.Ú

Vá lá um alegrão: a audi-

toria administrativa de Lisboa

julgou-se incompetente para

annular as eleições municipaes

pelo' fundamento* de se have-

rem feito illegalmente, por um

decreto não auctorisado pelas

côrtes.

Respirem lá a plenos pul-

mões. Cautelinha, porem, não

é de mais faz mal.

O"

O Dia, orgão da dissiden-

cia progressista, inseria hon-

tem o seguinte desmentido:

¡Alguns collegas nossos pare

de entendimentos entre o sr.

Luciano e o sr. Alpoim, realisados

go muito querido do nosso chefe.

quusnto esses boatos não pas-

savam de especulação de despeito

por parte do sr. Julio de Vilhena,

parece haver feito o boato alguma

impressão em pessoas que decerto

não tem reparado nas afirmações

e nos actos da dissidencia-aliás

variam logo o desacerto de seme

lhants phantasiai-queremos ¡Hir-

mar que 6 absolutamente falso, sem

o mais leve toque de verdade, tu-

do, tudo, quando se tem dito a res-

peito de uma missão do sr. Villaça,

s proposito de politica dissidente,

junto do sr. José Luciano. Nada

ha mais terminaute e osthegorico.

- E' tudo inteiramente falso.›

Guiné portugueza

0 sr. ministro da marinha re-

cebeu novo telegramma da

› Guiné, que transmittiu para o

Porto, ao chefe do Estado,

confirmando que os chefes dos

balsntas se tinham dirigido ao

commandante da cLurioo, pe-

dindo-lhe perdão e protestando

a sua submissão á nossa so-

herania.

Entregaram ao referido

commandante um prisioneiro,

ramuça, de nome Osorio.

  

  

  

   

 

  

   

  

   

   

   

   

   

   

    

  

  

gaiíões de visili_

Cecilia Ruella, D. Clemencia Qua-

dros, Estarreja; e os srs. bispo da

vão tomar ar de mais. O que

ce haverem tomado a serio o boato

José

por intermedio do sr. Viliaça, ami-

uão os desmentimos. Achámos-lhes

até muita graça, s rimos-nos ao

ver os receios, e sobresaltos, de

tanta gente. . . Mas, desde que nos

por elles feito na ultima esca-

Ha mais prisioneiros em

poder dos outros chefes balan- hoje dispomos inhibe-nos de

W“¡OAÇÕES=Correspondsncías pnrticulares,60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ll-

nhs singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contras.

especial. Os srs. assinantes gossm o provilegio de abatimento nos anuncios sbem sul-

nos impressos leitos na cass.-Acnss-se a rscspçlo o anunciam-se ss publiraçoes de ql¡

redacção seja enviado um exemplar.

guem ao commandante da ra

ferida canhoneira.

   

Í ANNIVERSARIOS

szem manos:

Hoje, as sr.“ D. Luiza 'd'Almnsi-

da Portugal, Funchal, Madeira; D.

Guarda, Vasco Themudo, Coimbra;

e Mario Amador de Pinho, Porto.

A'manhã, as sr.“ D. Maria do

Carmo Resende, D. Maria Luiza Mon

teiro de Mesquita, D. Firmina Leite;

e os srs. marquez de Penalva, Lis

boa; e Manuel Alvaro dos Reis Li-

ma, Bixo.

Além, o sr. Domingos Eugenio

da Silva Canedo, Feira.

Depois, o sr. dr. José Limas da

Fonseca.

No domingo, a sr.l D. Maria dos

Prazeres Regalla; e os srs. Carlos

Antunes, Lisboa; e dr. Antonio Cae-

tano d'Ahreu Freire Egas Moniz.

Na segunda-feira, a sr.l D. Ma-

ria dos Prazeres Themudo, Porto; a

menina Natalia Regalla M. Barreto;

e os srs. Bento Jose da Costa, e

Luiz de Sousa Lopes, Africa.

Na terça, a sr.a l). Branca Maria

Soares; e o sr. Daniel da Silva Men-

des, Braga.

o naoanssos;

Com sua esposa regressou à sua

casa de Lisboa o nosso excellenie

amigo, sr. dr. Annibal de Vascon-

cellos.

40- Regressou a esta cidade,

vindo de Amarante, onde esteve

durante algum tempo em serviço

da (Companhia dos phosphorosn, o

sr. Bernardo José de Carvalho, di-

gno empregado superior d'aquella

companhia.

O ESTADAS:

De visita ao nosso amigo, sr.

Severiano Ferreira o sua familia.

esteve no domingo ultimo em Avei-

ro o sr. Luiz de Sousa e Cunha,

acreditado negociante de Lisboa.

+0- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. João Alfonso Fer-

nandes, João Ferreira dos Santos,

Manuel dos Santos Silvestre, padre

Alvaro Henriques, Joaquim Nunes

da Silva, dr. Manuel Luiz Ferreira,

Camillo Rodrigues e Manuel de

Mello.

'40- Eileve tambem ha dias

n'esta cidade 0 nosso amigo e an-

tigo deputado da nação, sr. Frau-

cisco d'Almeida e Brito.

40- Tivemos hoje o gosto de

ver o abraçar o nosso patricia, rev.

sr. Alfredo Brandão de Campos, que

regressou do sanalorio :Souza Mar-

tinsn, da Guarda, que vem com

pouca demora, mas completamente

restabelecido.

Ó PARTIDAS:

Segue no proximo domingo para

Lisboa, com destino à Africa, o

nosso patricio e amigo, considerado

commercianle em Benguella, sr.

Alvaro de Carvalho.

O DOENTES:

Submeiteu-se ha dias, em Lis-

boa, a uma delicada operação, o

corte da amygdala esquerda, o sr.

Fernando de Vilhena Barbosa de

Magalhães, presado tilho do nosso

querido amigo e illustre juriscon-

sulto, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

A operação correu bem, e o ps-

cienle, que não quiz ser chlorofor-

misado, supportou-s a sangue irio,

iicando excellentemente disposto.

+0- Eslá enfermo o sr. Alber-

to Fernandes, lilho do sr. D. Anlo-

nio Fernandes, bemquisto proprie-

tario do Hotel Bragança, de Espi-

nho.

Sentimos e desejamos-lhe prom-

pto restabelecimento.

___._+___.___

Theatro aveirense

Realisou-se hontem a primei-

ra das duas récitas annun-

ciadas pela empresa Soares &

0,'.

O acanhado espaço de que

_tas fugitivos, e os quaes se es- fazer larga apreciação como

__.- . . v...,, __.w

Õ' .

Pela terceira ou quarta ves pera que estes tambem entre- desejavamos, A companhia,

 

  

 

   

  

   

   

   

   

 

  

  

  

   

  

   

   

  

 

  

  

  

agradou, salientiin 'io-se Ame-

lia Loppicolo, Irene Esquiros

e o actor Oliwira, que conh-

ram fartos applausos. O the.-

iro estava completamono

cheio.

'40- Hoje, a segunda recita,

com as c Pupilns do sr. rei-

tor» em que aquelles notaveis

artistas tem conquistado mui-

tos applausos nos theairos em

que exhibem aquella obra thea-

tral, extrahida do romance do

Julio Diniz.

 

L_

Antonio Fernandes Duarte e Silva
\__.1

Advogado

Rua de José Estcvuin-l-ÍSCRlPTORlO

. _r____.______

Ad lino Veiga

l o nome d'um modesto ope-

rario coniinbricense, ha

tempo fallecido, e que honrou

a sua terra de forma que a ca-

mara vae dar o seu nome a

uma das ruas da linda cidade

do Mondego.

Eis o parecer que o sr. dr.

Silvio Pellico. illustre vice-

presidente da camara, deu

ácerca da bem entendida consa-

gração:

A camara municipal de Coim-

bra deve nttendcr s cFederação

das associações de classe,› que em

homenagem ao poeta operario, Ade-

lino Veiga, deseja se designs com

o seu nome s rua das Solar, onde

nasceu a 13 de Outubro de 1848.

Estudando despreocupadsmente to-

da a estranha complexidade do sen

organismo moral, s piedade das

amargura: e das dores que soii'reu,

só deixa que na nossa alma pcsssm

penetrar sentimentos de indulgen-

oia e de commiseração.

Nem sempre é possivel a Iuotl

com a doença, o infortuuio e a po-

breza.

Adelino Veiga defendeu-se lie-

roicsmente e triumphou.

Foram armas poderosas, um

grande talento, tão inspiradamente

revelado nas suas composições poe-

ticas, fortes energias de combaten-

te, com as quaes conquistou na

classe operaris um logar, que ain-

da nenhum outro pouds preencher,

e finalmente a facilidade com quo

prendia e suggestionava o publico,

nan io nos palcos dos theatros do

oimbrs exhibia os seus predicados

singulares de actor.

A obra lyrics de Adelino Veiga

não está apenas oomprehendids nos

dois livros, Guitarra d'Alma Viva

e Lyra do Trabalho.

Versos muito sprecisveis sn-

dam espersos por collecções do jor-

naes desse tempo, e muitos se per-

deram.

Não lhes falta simplicidade, es.

pontaneidade e inspiração.

Por vezes agita ss suas trovas

ardentes e patrioticss uma onda ds

audacia e de revolta, e é nen¡ cor.

rente viril e apaixonada que está

a explicação do prestígio forte e

inoontesto, que teve sempre sobre

os seus oollegas no opersriadc, que

ainda hoje persiste, o que sobe

mesmo acima ds sua classe. A mor-

te de Adelino Veiga foi uma con-

sugração.

O feretro do poeta, no longo

percurso até ao cemiterio da Con-

chads, teve a acompanhal-o uma

grande multidão que enchia todos

os caminhos, e que de toda a parts

sfiiuis commovida e respeitosa.

Quem onde assistir s este lu-

gubre desiile, longo, interminsvel

e im onente, as impressões, com

que non, foram decerto impereci-

veis.Parece-me, pois,_justas repre-

sentação das (Associações de elas-

sec, apresentada naso seio pretorits

de 5 de novembro.

Seja dado a rua das Solls c nc-

me do posts cpsrsrio. Adelino Veiga.

' ' " 'Sílvio ?cuido
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AVEIRO

lilsnl D'EL-REI

ño-se as ultimas demãos nos

' preparativos para a rece-

pção do augusto Chefe do Es-

tado, o sr. D. Manuel II.

E' definitivo e deve cum~

lprir-se o seguinte programma:

A's 9 e tres quartos-Che-

gada do comboio real e forma-

 

agradou. salientar) io-se Ame-

lia L^ppicolo, Irene Esquiro¡

e o actor OlÍVeirn, que convo-

ram fartos applausos. the.

' tro estava completamente

cheio.

40- Hoje, a segunda recits,

com as :Pupile-s do sr. rei-

tor» em que aquelles notaveis

artistas tem conquistado mui-

tos applausos nm- theatros em

que exhibem ¡t:|\l~3ll›t obra thea-

tral. extralillla do romance de

Julio Diniz.

  

          

  

     

  

 

   

    

   

   

  

   

   

 

  

  

    

 

    

   

    

   

  

   

guem ao commandante da re

ferida canhoneira.

artões de visita    

   

   

   

  

  

  

   

 

   

  

   

  

    

 

   

    

   

  

  

 

   

      

   
  

   

   

  

voltam os pregoeiros da poli-

  

   

  
   

   

   

   

  
   

    

 

   

   

 

   

   

     

    

   

  

   

   

  

teresse em dar á festa o maior d'administraçño militar, que

brilho, fez espalhar de novo, já serviu na guarnição d'Avei- tica a annuuciar o proximo

hoje de manhã, pela cidade. ro, sr. Manuel Domingues. regresso do sr. Luciano de

convites a todos os habithntes g Collocou na reserva o Castro á capital.

d'ella para adornarem as suas coronel de infanteria, antigo Ora a verdade é que sua

fronteiras e concorreram para commandante do districto do ex.a se dá melhor com os ares

o realce da recepção por todas r. e r. n.° 24, sr. Aniceto Gon- tonicos do campo do que com

as formas ao seu alcance. zalez Bobéla; e promoveu a aatmosphera viciada dos gran-

a alferes os aspirantes a ofñciaes des centros.

A commissão solicita das srs. Hygino Sanches Ferreira Fez as Vindimas, comeu

corporações e de todas as pes- Bal-at", José de Mello Gusmão as pápas dos Santos, ha de re-

soas de quem o cumprimento Calheiros, para cavallaria 7, galar-se ainda com as filhozes

d'este programma dependa, a e Gaspar Ignacio Ferreira e do Natal, e só depois. na hora

maior pontualidade para a har- Paulo Augusto Rego para in- propria, se resolverá a ir sa

   

  

       

   

  

  

            

   

  

   

  

   

  

   

 

   

   

   

      

  
   

  

   

  

  

                   

   

   

           

   

   

  

  

 

  

             

   

   

  

  

    

C ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Luiza d'Alma¡-

da Portugal, Funchal, Madeira; D.

Cecilia Ruella, D. Clemeucia Qua-

dros, Estarreja; e os srs. bispo d.:

Guarda, Vasco Themudo, Coimbra;

e Mario Amador de Pinho, Porto.

A'manliã, as sr.“ D. Maria do

Carmo Resende, D. Maria Luiza Mou

telro de Mesquita, D. Firman Leitr;

   

lição do corte-1° n.° largo da Es- monia geral na execução dos fanterin 24. borear o bolo-reiparaos Nave- e 05 3”' “N“llkz de P“"alvaa Li* ›

nação até á egre]a de Jesus. festejos > g Samu no doam”” pa_ games boa; e Manuel Alvaro dos llt'ls L' e

' 1 - a ' . l 5', ' E' . ' l . . . . ' .

A3 10 e um quam 'T9 a. rn Almada, a em de desempe- .- ma'MQÀJ, O sr_ Dummgos Eugen“, Antonio lernandts lllnile e Slll'd

“'-__"o
Voltou ao governo civil,

para reforma, o orçamento vo

tado pela camara municipal

do concelho para o proximo

amio de 1909!

Mindezas da estação tutel-

lar, lembradas de cá..

Salvam-se assim a. . . pa-

tria e os feijões.

O'

Ouvimos que se preten-

de açular de novo a caiuçads

contra as canellas de liospe-

des illustres que as festas reaes

ahi trazem.

Ora queira Deus! Queira

Deusl. . .

' Deum» em Jesus.

A's 11 horas-Almoço a s

l rn. e comitiva, offerecido pela

¡Associação-commercial › .

A esta hora tocará em fren-

- ts do Paço, no Carmo, a ban

.da dos Marinheiros da armada.

' Distribuição do bôdo a2OU

_ pobres, no atrio do edificio da

Camara. Tocará no Largo-mu-

nicipal a banda da «Real fa-

brica da Vist'alegre.

Ao meio dia-Visita. an

í. quartel de Sá. '

. A' 1 hora-Partida d'el-

rei, em automovel, para a Bar-

ra. Largada dos barcos para

.a Ponte da Gafanha, onde

.aguardarão a chegada do bar-

co real.

Jantar aos presos na sala

das andjencias.

A's'2 e _meia-Chegada do

cortejoñuvial. Todas as ban-

__ das civis estarão postadas de

nm e d'outro lado do caes, a

6m de executnrem o hymno

nacional no momento do des

i embarque do chefe d'Estado.

A's 3 ¡toma-Recepção na

Camara municipal. Inaugura-

ção do retrato de el-rei na sa-

:_,lla das sessões. Entrega da

Limedalha humanitaria ao bar-

' queiro Roque.

. Durante a recepção tocará

"no coreto, junto á estatua, de

, José Estevam a band ad'infan-

'teria 14.

'g CÔl'O cantado pela popu-

W. ,loção escolar do concelho, em

', numero de 600 creanças.

Visita ao lyceu depois da

festa da Camara.

A's 6 ¡wma-»Banquete de

, gala no lyceu. Tocará no atrio

. o banda de infantaria 24. N'es-

t¡ occasiâo a dos Marinheiros

' executará na Praça-municipal

' to seu selecto e cxcellente re-

, pertorio.

Illuminacão na Costeira e

.. no Largo-municipal.

Ab 7 horas.-Illuminação

na ria, Praça do Peixe e rua

'th José Estevam.

Musicas e fogos.

,. A's 8 ¡wma-_Visita d'el-

^ rei ás illuminações.

¡_ A's 8 e meia. _Principia-

' ?da organisar-se no Campo do

"z cio, a marche auxjíambeauw,

. que ha de acompanhar s. m.

tel-rei, á estação do caminho

ide ferro.

r, .Queimar-se-hão durante o

_,ijssjecto lindos fogos de ben-

l r wgalla e n'este cortejo tomarão

. parte todas as bandas de mu-

* .tica, corporações e todas as

hipotecas que quizorem asso-

L oisr-sea esta manifestação de

.despedida.

da Silva Canedo, Feira.

Depois, o sr. dr. José Limas da

Fonseca.

No domingo, a sr.“ D. Maria dos

Prazeres ltegalls; e os srs. Carlos

Antunes, Lisboa; e dr. Antonio Cae-

tano d'Ahreu Freire Egas Moniz.

Ns segunda-feira, a sr.'l D. Ma-

ria dos Prazeres Tliemudo, Porto; a

menina Natalia Regalla M. Barreto; '

e os srs. Bento José da Costa, e

Luiz de Sousa Lopes, Africa.

Na terça, a sr.“ D. Branca Maria

Soares; e o sr. Daniel da Silva Meu-

des, Braga.

O nncnnssos:

Com sua esposa regressou à sua

casa de Lisboa o nosso excellente

amigo, sr. dr. Annibal de VaSCcn-

cellos.

+0- Regressou a esta cidade,

vindo de Amarante, onde esteve

durante algum tempo em serviço

da «Companhia dos phosphormn, o

sr. Bernardo José lite Carvalho, di-

gno empregado superior d'aquella

Companhia.

O ESTADAS:

De visita ao nosso amigo, ar.

Severiano Ferreira e_ sua familia.

esteve no domingo ultimo em Avei-

ro o sr. Luiz do Sousa e Cunha,

acreditado negociante de Lisboa.

40- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. João Alfonso Fer-

nandes, João Ferreira dos Santos,

Manuel dos Santos Silvestre, padrr

Alvaro Henriques, Joaquim Nunes

da Silva, dr. Manuel Luiz Ferreira,

Camillo Rodrigues e Manuel de

Mello.

40- Esteve tambem lia dias

n'esta cidade o nosso amigo e an-

tigo deputado da nação, sr. Fran-

cisco d'AIineiila e Brito.

+0- Tlveincs hoje o gosto de

vêr e abraçar o nosso patricio, rev.

sr. Alfredo Brandão de Campos, que

regressou do sanatorio (Souza Mar-

tins», da Guarda, que Vem com

pouca demora, mas completamente

restabelecido.

O PARTIDAS:

Segue no proximo domingo para

Lisboa, com destino á Africa, o

nosso patricic e amigo, considerado

commercianle em Benguella, sr.

Alvaro de Carvalho.

. DOENTES:

Submetteu-se ha dias, em Lis-

boa, a uma delicada operação, o

corte da amygdala esquerda, o sr.

Fernando de Vilhena Barbosa de

Magalhães, presadc ülho do nosso

querido amigo e illustre jurisccn-

sulto, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Guiné portugueza A operação correu bem, e o pa-

ciente, que não quiz ser chlorofor-

sr. ministro da marinha re- . .

b t l _ d misado, supportou-a a sangue trio,

?e e“ novo e *3'me a llcando excellentemente disposto.

Guiné, que transmittiu para o 4.. Esta enfermo o sr, Alber.

Porto, ao chefe do Estado, to Fernandes, lillio do sr. D. Anto-

conñrmando que os chefe¡ dos nic Fernandes, bemquisto proprie-

balantas se tinham dirigido ao “trio do ”mel Bmgança' da Espi'

n o.

command-ante da ¡Lurioo, pe- 560mm“ e desejamos-lho prom-

dindo-lhe perdão e protestando No restabelecimento.

a sua submissão á. nossa so- '_'-_+-_'__

berania,
Theatro avelrense

Entregaram ao referido Realisou-se hontem a primei-

commaudante um prisioneiro, ra das duas récitas annun-

por elles feito na ultima esca- ciadas pela empresa Soares &

ramuçn, de nome Osorio. 0,“.

Ha mais prisioneiros em O acanhado espaço de que

poder dos outros chefes balan~ hoje dispomos inhibe-nos de

tas fugitivos, e os quaes se es- fazer larga apreciação como

pera que estes tambem entre-,desejavamos. A companhia

nliar uma commissão de ser-

viço na séile do regimento do

cavallaria 7, o alferes do 3.°

esquadrão, sr. Manoel Augus-

o dos Santos Telles.

Regressou do Porto, on-

de havia ido tomar parte no

concurso hyppico, que alli se

realisou no ultimo sabbado, o

tenente do mesmo esquadrão,

sr. Antonio de Mello Pinto

Gusmão Calheiros.

A fim de completar a

banda d'infanteria. 24, acham-

se adidos á. mesma alguns mu-

sicos das bandas do 7 e 15.

Os cyclistae do districto do

Aveiro, que, conforme o con

vite que lhes foi feito pelos

negociantes de bicycletas, qui~

zerem acompanhar o automo-

vel d'el-rei á Barra, devem

reunir-se na «Avenida Albano

de Mello» (Governo civil) pe-

lo meio-dia.

Tambem os cyclistas que

tomarem parte na marcha aux

flambeaum devem comparecer

no Largo do Rocio ás 8 emeia

da noite.

Advogado

Rua dc José Estevam-ESCRIPTORIO
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Adelino Veiga w

E¡ o none d'um'modesto ope-

rario coniinbricense, ha

tempo fallecido, e que honrou

a sua terra de forma que a ca-

mara vae dar o seu nome a

uma das ruas da linda cidade

do Mondego.

Eis o parecer que o er. dr.

Silvio Pellico, illustre vice-

presidente da camara, deu

ácerca da bem entendida consa-

graçâo:

A camara municipal de Coim-

bra deve attendsr a .Federação

das associações de classe,n que em

homenagem ao poeta operario, Ade-

lino Veiga, deseja se designa com

o seu nome a rua de¡ Sola!, onde

nasceu a 13 de Outubro de 1848.

Estudando despreocupadamente to-

da a estranha complexidade do seu

organismo moral, a piedade das

amargura:: e das dores que soifreu,

só deixa que na nossa alma possam

penetrar sentimentos de indulgen-

cia e de commiseração.

Nem sempre é possivel a lucto

com a doença, o infortuuio e a po-

breza.

Adelino Veiga defendeu-ss he-

roicamente e triumphou.

Foram armas poderosas, um

grande talento, tão inspiradamente

revelado nas suas composições poe-

ticas, fortes energias de combaten-

te, com as quaes conquistou na

classe operaris um logar, que ain-

da nenhum outro pouds preencher,

e finalmente a facilidade com que

prendia e suggestionava o publico,

quanlc nos palcos dos theatros de

Coimbra exhibia os seus predicados

singulares de actor.

A obra lyrics de Adelino Veiga.

não está apenas comprehendida nos

dois livros, Guitarra d'Alma Viva

e Lyra do Trabalho.

Versos muito aprecisveis an-

dam espersos por collecções de jor-

naes desse tempo, e muitos se per-

deram.

Não lhes falta simplicidade, es-

pontaneidade e inspiração,

Por vezes agita as suas trovas

ardentes e patrioticas uma onda de

audacia e de revolta, e é nessa cor-

rente vii-il e apaixonada que está.

a explicação do prestigic forte , e

iucontesto, que teve sempre sobre

ce seus oollegas no operariado, que

ainda hoje persiste, e que sobe

mesmo acima da sua classe. A mor-

te de Adelino Veiga foi uma con-

sugração.

O feretrodo poeta, no longo

percurso até ao cemiterio da Con-

chada, teve a acompanhal-o uma

grande multidão que enchia todos

os caminhos, e que de toda a parte

odiuia commovi a e respeitou.

Quem poude assistir a este lu-

gubre desfile, longo, interminavel

e imponente, as impressões, com

que ficou, foram decerto impereci-

veis.Parece-me, pois, justas repre-

sentação das (Associações de clas-

ses, apresentada nsse ssño preterita

de 5 de novembro.

Seja dado a rua das Solos o no-

me do poeta operotic, AdelinoYsiga.

Silvio Panico

  

a'

A commissão espera que n

população de Aveiro, sempre

cortez com os seus liospedes,

cooperará. do melhor agrado

em todas ss festas, em honra

do primeiro magistrado da na

ção, que nos distingue com a

sua visita.

 

Politica local e geral

A vereação que na proxima

2.“ feira entrega, o rumo mu-

nicipal, tem hoje e arnanhã as

suas duas ultima sessões.

Sáe, sa não coberta de lou-

ros e de ouropeis, como os an-

tigos gladiadores, pelo menos

na consciencia de haver feito

administração, de haver em-

prebeudido e levado a cabo

melhoramentos, de haver cum-

prido honradamente o seu de-

ver.

Tem uma lista extensa de

serviços. Fez, em curtos me-

zes de existencia, coisas prati

cas, coisas de utilidade, que

ficam marcando a sua passa-

gem pelas cadeiras da regen-

cia concelhia.

Nem por isso, entretanto,

obteve jamais o concurso dos

governos; tão pouco precisou

algum dia exigir novosimpos-

tos á população.

Viveu do que tinha, dos

parcos recursos de que dispu-

nha, e assim serviu, e serviu

bem, a instituição e os seus

munícipes. Teve sempre, por

isso, o applauso da opinião, e

tanto lhe hasta.

Deixa contas por satisfazer

pois que não linda o anno. Mas

são de agora, dos ultimos tem-

pos, e ficam suficientemente do-

tadas no respectivo orçamen-

to. Tambem d'isso encontrou

quando para lá. foi. E honrou

esses compromissos. Satisfaz

essas contas.

A sua historia é curta: de

pouco mais da dois annos. Mas

é honesta e sã.Satisf›tl-a por

que a sua obra satisfaz plena-

mente o concelho, que a ap-

plaude e lhe rende o preito da

sua gratidão.

O Campeão dasprovíncias,

que lhe prestou sem favor o

seu appoio, não tem que ar-

repender-se, antes se louva e

junta as suas ás homenagens

da opinião.

l

Vá lá um alegrão: a audi-

toria administrativa de Lisboa

julgou-se incompetente para

anuular as eleições municipaes

pelo fundamento de se have-

rem feito illegalmente, por um

decreto não auctorisado pelas

côrtes.

Respirem lá a plenos pul-

mões. Cauteliuha, porem, não

vão tomar ar de mais. O que

é de mais faz mal.
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A commissão do bodo aos

pobres obzequiou-ncs com cin-

co bilhetes, que distribuímos

assim:

Fernanda Porteira, Florin-

da Abhade, Esperança Fer-

reira, Maria do Amparo Ca-

lixto e Valentim Antonio dos

Santos.

Em nome d'estas necessi-

tadas, sinceros agradecimen-

tos.

(l Dia, orgão da dissiden

cia progressista, inseriu hon-

tem o seguinte desmentido:

«Alguns collegas nossos para

ce haverem tomado a serio o boato

de entendimentos entre o sr. José

Luciano e o sr. Alpcim, realisados

por intermedia do sr. Villaça, ami-

go muito querido do nosso chefe.

quuantc esses boatos não pas-

savam de especulação de despeito

por parte do sr. Julio de Vilhena,

não os desmentimos. Achámcs-lhes

até muita graça, e rimos-nos ao

ver os receios, e sobresaltos, de

tanta gente. . . Mas, desde que nos

parece haver feito o boato alguma

impressão em pessoas que decerto

não tem reparado nas afirmações

e nos actos da dissidencia-nliás

variam logo o desacerto de seme

lhante phantasial-queremos adit-

mar que 6 absolutamente falso, sem

o mais leve toque de verdade, tu-

do, tudo, quando se tem dito ares-

peito de uma missão do sr. Villaça,

a proposito de politica dissidente,

junto dc sr. Joaé Luciano. Nada

ha mais terminante e cathegorico.

-- E' tudo inteiramente falso.)

______,__.
__.__-_

*l

Chegou hontem a Avei-

ro uma força de 39 cavallos

do regimento n.° 8, comman-

dada pelo alferes, sr. Moreira,

que vem reforçar o esquadrão

de cavallaria 7, aqui estacio-

nado, por motivo da proxima

visita régia.

*

A bateria de artilharia,

que vem juntar-se ás forças

de guarnição, chegar a Aveiro

pelo meio-dia de hoje.

'l'

Chegou ao quartel de Sá

um batalhão do regimento de

infantaria 23, com anova ban-

deira commemorativa da glo-

riosa campanha penínsular, e

com a respectiva banda.

_.___+_--
-

Notlclas mllltares

A ordem do exercito, sahida

no sabbado ultimo, promo-

veu a general da brigada, o co-

ronel de cavallaria, sr. José

Diego Mousinho d'Albuquer-

que, que aqui foi o ultimo com-

mandante, como já dissemos,

do regimento de caVallaria 7,

e o acompanhou até Almeida,

quando da mu lança da sua

séde para aquella desmantela-

da praça de guerra. Sua ex.“

foi por a mesma ordem no-

meado governador da praça

d'Elvas.

3( Tambem essa ordem

promoveu a capitão o tenente

i

,A .A Camara municipal, que

:tem evidenciado o seu vivo ín-

O'

Pela terceira ou quarta ves

 



Informação local

 

¡Folhlnha aveia-on-

no (l907).-Día 25-03 milhos

descem de preço por ter melhora-

do muito o tempo.'

gr O gOVernador civil, sr. dr.

Casimiro Barreto, toma a iniciativa

de fazer com que seja dada a pen-

são ao Gabriel Ançã.

Dia 26- E' nomeado governa-

dor civil substituto o sr. dr. Jayme

Silva.

Dia 27-0 Diario elo-governo in-

sere a nomeação dos srs. dr. João

Sucena para administrador effectivo A

à'Agueda, e Antonio de Sousa Su-

cena para substituto.

Dia 28-Pelas 5 horas da ma-

drugada passa por a cidade um

violento tufão. depois do que o

tempo muda para mau.

Dia 2.9-Chega de Lisboa gran-

de porção de pedra branca e preta

para amosaicar os passeios da ci-

dade.

Dia 30-A camara lança na acta

um voto de congratulação pela no-

meação do seu presidente para go-

vernador civil substituto.

a' 0 Campeão publica em ver-

so o seu artigo de fundo, com uma

bella ¡Chargea aos acoutecrmentos

politicos.

Dia 1 da dezembro-Não ha fes-

tas em virtude da exaltação dos

animos politicos.

.e E' definitivamente dada or-

dem para o Gabriel Ançã receber

a sua pensão.

Rijada.-Na visinha povoa-

ção de S. Bernardo succedeu na

semana finda um desastre horrivel.

Em casa de lavrador abonado fez-se

a «matança» d'um porco, e, confor-

me o costume, convidaram-se as

pessoas tnais intimas para a cri-

joada».

Uma creança de 5 annos, filha

dos donos da casa, abeirou-se do

tacho em que os rljões se faziam, e

por descuido dos que assistiam ein

torno, em tao ma hora o fez que,

debruçando-se demasiado, cabiu

com as mãositas e a cabeça dentro

da vasilha ficando horrivelmente

queimada, no onto a ferver, e foi

tirada ja morta.

E eis como um dia de alegria,

como é aetnpre nas nossas aldeias

o da unatadelia» do cevado, se

transformou n'um dia de luto e d»

dôr.

«Cinematographo Pa-

thé».-Chegou a esta cidade 0

sr. Armando Nogueira, sympathico

e diligente director-gerente da em-

preza Neves, do Porto, que aqui

vem montar, no vasto largo do Ro-

cio, o Salão high-life, em que se

exblbira um grande e prodigioso

«Cinem itngrapho Pathe» (ultimo mo-

delo aperfeiçoado).

Esta empreza, a mais antiga e

acreditada, pois que ha cinco annos

vem explorando em Portugal os es-

peclaculos cruematographicos, é a

unica que não só apresenta as mais

admiraVeis e assombrosas maravi-

lhas da photograpbia animada, de

mais largo soccesso em todo o mun-

do, como tambem todos os ultimos,

mais Curiosos e palpitantes assum-

ptos da actualidade, tanto nacionaes

como estrangeiros, podendo assim

odereCer todas as noites as mais

bellas e surprehendentes collecções

de quadros animados, começando a

funccionar amanhã, inauguração dos

espectaculos cinematograpbcos, pOr

sessões as 7, 8 e 9 horas da noite,

pelos preços de 130 reis as cadel-

ras e 60 reis 'a geral, incluindo o

salto.

O programma é muito convida-

tivo, e todas as noites ha estrela

de novos quadros, com uma proje-

cção electrlca deslumbrante de fixa-

gem absoluta.

As películas são de todas as

principnes casas estrangeiras e da

¡Empreza portugueza cinematogra

phica». Brevemente apresentará a fi-

ta da Visita de el-rei D. Manuel a es-

ta cidade.

Por todos estes motivos recom

mandamos ao publico sveirense es-

tes attrahentes espectaculos, que il-

lustram e divertem por preços ex-

cessivamente medicos.

Conferencias. - Sabe-

mos que o nosso excellente amigo

o brioso official do exercito, sr. ca-

' pitão Viegas, que terminou a sua

commissão na india e vem ja a ca-

minho de Portugal, tenciona reali-

sar vañas conferencias, na «Socie-

dade de geograpbia de Lisboa»,

acerca da situação dos nossosÁ terri-

torios alli e dos melhoramentos que

entende poderem realisar-se em fa-

vor d'aquella nossa possessão.

g' Conforme a noticia que dé-

mos, realisou o sr. Alberto Souto,

no sabbado ultimo e a convite da

:Associação dos constructores ci-

viss, a sua annunciada conferencia

sobre o proletariado.

Teve rasoavel concorrencia e

expor. com nitidez o assumpto, agra-

dando ao auditoria.

ha dias inspeccíonados e julgados

permanentemente incapazes para o

serviço, os professores de Sever do

Vouga e Silva-escura, srs. Eduardo

Arvins e José Joaquim Rodrigues,

que vão ser aposentados.

Para esses iogares foram no-

meadas interinamente duas profes-

soras habilitadas pela «Escola-nor-

mal» d'esta cidade.

Em tor-no do ¡lista-¡-

nim-Foram ”presas, em Pece-

gneiro, tres mulheres do concelho

d'Albergarla, que andavam por aili

mendigando e roubando ao mesmo

tempo.

l' Em Ois da Ribeira tem dado

excellente resultado, nas ultimas

noites, a pesca ao wandeio».

.a Mais uma desgraça: o carro-

ceiro Bernardino Moço, de Eirol, que

conduzia para Aguada um carro a

que atrelara um touro e uma vacca,

ao chegar ao Cruzeiro de Ois, sof-

freu uma terrivel arremettida d'a-

quelle animal, que o atirou aos ares

e lhe espelou depois, na queda,

ambas as hastes no abdomen, atra-

vessando-o.

Escusado será accresceutar que,

sendo conduzido a casa ja moribun-

do, falleceu pouco depois.

j* Ha dias, na passgem do ni-

vel de S. Miguel, em Ovar, foi co-

lhido pelo rapido das 5,45 da tar-

de um boi que n'essa occasião a

atravessava.

O bicho pertencia a um lavra-

dor da freguezia de S. Vicente de

Pereira, do mesmo concelho.

Os catarina-Começou a

chiadeira: os cevados pagam o seu

tributo. . . as leis humanas, queim-

põcm o sacrifício dos pobres bichos

pela vida tios homens.

Novembro é o mez da maior

mortãdade porcina. Mas ainda em

dezembro, em janeiro e nlesmo em

fevereiro e março vão dando o cor-

po ao manifesto, os saborosos ore-

lbudos.

Dramas do mam-0 mar

fez n'outro dia arrojar a praia, em

frente do Pbarol. um barco de pes-

ca, povoeiro, de que a alfandega

tomou conta pois arrolou sem tri-

pulação, desarvorado. Tem a prôa

os característicos P. L. 236'.

Diz-se que o Tristão passara de

manhã, em frente a costa, rebocan-

do varios barcos da mesma especie,

para o norte, suppondo-se que es-

te tenha sido do numero.

Doença :transitam-lo-

formam d'Agneda que se teem da-

do alguns casos de doença suspeita

no logar da Borralha, tratando-se

de febres de mau caracter, que

põem em perigo de vida as pessoas

atacadas.

.e Tambem ouvimos que no

Alboy grassam doenças de má es-

pecie. 0 sr. sub-delegado de saude

saberá d'isso?

Taxas postasm-As ta-

xas dos vales postaes que vigoram

n'esta, são as mesmas da semana

finda.

Mercados. - Em virtude

de terem de se realisar no proximo

dia 29 as eleições parochiaes, foi

mudado para o dia 30 o grande

mercado mensal da Palhaça, que e

sempre, n'esta epocba, extraOrdina-

riamente concorrido.

Dial-as publicas. - Vae

prUCeder-se em breve ã reparação

de que carece o troço de estrada

comprehendldo entre a costa da

Torreira e Santo Amaro, n'este dis-

tricto.

Melhoramento nos te-

legraphos.-Por iniciativa de

M. Synian. sub-seCretario dos cor-

reios e telegraphos em França, de

accordo com o ministro das finan-

ças, vae organisar-se um serviço

especial de «cartas telegrammas»

combinado entre telegraphos e cor-

reios de modo que nas cidades on-

de existe serviço telegraphico de

noite ou de meia noitc os particu-

lares pódem expedir, por uma tari-

fa excessivamente modica de um

centimo por palavra com um mini-

mo de 50 centimos, despachos que

serão transmittidos a partir das 9

horas da noite e que serão entre-

gues na primeira distribuição pos-

tal da manhã. A esperiencia come-

ça no proximo dia 1 de dezembro.

Uma inovação que por cá devia

ser adoptada tambem.

A visita d'el-reL-Cbe-

ga-se ao termo das canceiras, da

lufa-lufa, di azafama, do vae-vem

alegre em que a cidade tem anda-

do, ba muitos dias, em reuniões,

em trabalhos para a festiva rece-

pção com que vac honrar a visita

que el-rei lhe vem fazer.

A dois dias de vista, além de

amanhã, let-a-hemos toda em festa,

a linda rainha do Vouga, a festa cl-

vira que, como em nenhuma outra

terra do paiz, ella espera realisar

em honra do moço-rei.

Tudo se prepara para a tornar

grandiosa e solemne, como é de

uso, como é da tradicção fidalga

d'esta terra receber ntn hospeda da

elevada calhegoria do sr. D. Ma-

lnopcoçõoocforam aqui nuel ll.

E que esta visita ha-de marcar

uma das mais brilhantes paginas

da historia local é para nós de fe.

O" A recepção, na gare, é feita

unicamente pelo elemento official e

militar, camaras municipaes, re-

presentantes de collectlvidades e

imprensa.

0 recinto é vedado a qualquer

outra pessoa pelo acanbado numero

que comporta. 0 cortejo tem a se-

guinte disposição:

Piquete de cavallaria; bombeiros

voluntarios e respectiva banda; Lts-

sociação commercial e industrial de

Aveiro»; commercio e industria do

districto; associações de soccorros

mutuos; associações de classe; im

prensa; magistratura; funccionarios

publicos; clero; (Asylo-escola» e

respectiva banda; associações de re-

creio; juntas de parochia; camaras

municipaes; comitiva regia; minis-

terio; auctoridade superior eccle-

siastica; S. m. el-rei; e academias,

fechando pelo esquadrão de caval~

laria.

O“ São oito os coretos e assim

dispustos: um ao Carmo, no Paço-

real; outro na Vera-cruz; outro na

rua José Estevam; outro na Praça-

do-commercio; outro no Rocil; ou-

tro no Alboy; outro no Largo-muni-

cipal; e outro no Largo Manuel Ma-

ria. *

J A distribuição das musicas,

que são, como já dissemos, doze:

No cortejo: a dos Bombeiros vo-

luntaz'ios e a do Asylo-escola-distri-

cial d'A-veiro.

Nos coretos, durante o percurso

do cortejo: a de Oliveira do Bairro,

no Paço-real; a de Ilhaoo na Vera-

cruz; a de Ovar na rua José Este-

vam; a de Mira na Praça do com-

mercio; a da Murtosa no Largo Ma-

nuel Maria; a da Vista-alegre no

Largo-municipal.

No regresso seguem todas para

o Paço a fim de tocarem o bymno

nacional na volta de el rei da sua

visita ao quartel.

Durante o almoço:~ a dos Mari-

nheiros da Armada, no Paço.

Durante o dia: do meio dia á 1

hora, a de Ovar na Vera-cruz e a

de Vagos na rua José Estevam.

Da 1 as 3 horas da tarde: a do

Asylo-eacola na Praça-do-commercio;

a de Mira no Alboy; e a de Olivei-

ra do Bairro no Rocio.

No passeio fluvial: a dos Bom-

beiros voluntarios, a da Murtosa e

a de Ilkauo.

A's 3 horas da tarde todas ellas

formam de um e outro lado do

Caes, aguardando el-rei.

A' noite: no Largo-municipal, a

dos Marinheiros da Armada, das 7

ás 9 horas; a de infantaria 14, das

8 as 10, na Praça-do commercio; a

de infantaria 23, as mesmas horas,

no «Mercado-do peixes; a dos Bom-

beiros, das 7 e meta às 10, no Ro-

cio; a de Ilhavo, às mesmas horas,

no Alboy; a da Murtosa, na rua Jo-

sé Estevam, tambem das 7 e meia

às 10.

Logo depois, todas elias se en-

corporam na marcha aum fiambeauz.

A de infantaria 24 toca no Lar-

go-municipal durante o jantar, e a

da Vista-alegre, no mesmo sitio, du-

rante a distribuição do bodo aos

pobres.

J Além da annunciada redu-

cção de preços que a «Companhia-

real» resolve fazer para quem no

proximo dia 27 venha assistir às

festas, acaba de organisar um com-

boyo que parte d'aqui proximo das

11 horas da noite para o Porto, pa-

rando em todas as estações e apsa-

deiros, permittindo assim aos povos

servidos pelas estações intermedia-

rias poderem tambem presencear as

festas nocturnas, que promettem

ser brilhantes.

O mesmo comboyo, que sae do

Porto, S. Bento, pelas 7 horas da

manhã, será prolongado desde Ovar

até Aveiro, onde chegara às 9-3'2.

a' E' da antiga e conceituada

«Confeitaria Mourão, successoran,

«.la Costeira, o fino doce que vae

ser servido no almoço d'el-rei.

0 doce d'Aveiro e uma especia-

lidade. ;im nenhum outro ponto do

paiz se faz com tanto esmero e se

obtem qualidade sequer compara-

vel.

g' Teem chegado grandes por-

ções de enfeites para as ruas do

transito do cortejo, bem como de

adornos e mobiliario para os edifl

cios que sua magestade visita.

g" Alem da mensagem da ca-

mara, será lida uma dos professo-

res do cheu e outra dos alumnos,

escripta em pergaminho e ornamen-

tada com desenhos do intelligenle

alumno da 5.' classe, sr. Alvaro

Cerveira Pinto, e encerrada n'uma

pasta de inarruqulin com incrusta-

ções de prata.

O* Os briosos sargentos de in-

fantaria 24 andam tambem por sua

conta a adornar algumas dependen

cias do seu quartel, onde inaugura-

rão o retrato de el-rei, por occasião

da sua Visita alli.

g' Alem dos 1506000 reis com

correu para as festas, sendo ella

quem of'f'erece o almoço a sua ma-

gestade, dispoz mais, por proposta

do sr. Antonio Maria Ferreira, una-

nimemente approvada, da quantia

de 1405000 reis para distribuir pe-

los pobres da cidade d'aquella dia.

.r Ja recolheram ao seu quar-

tel eui Sá as forças de cavallaria e

infantaria que d'aqui sahiram na se-

mana passada para Coimbra, afim

de reforçarem a guarnição da cida-

de por occasião da visita do mo-

narcha.

A Aveiro chegaram até agora

varias forças que veem tambem com

squelle mesmo fim.

a' Se houver tempo, el-rei vi-

sitarã, além dos edificios já para es-

se eiieito determinados, o do Asylo-

escola-districtal.

g' Para o n.° especial que con-

tamos dar na proxima sexta-feira,

chegaram já mais escriptos, dos srs.

Accacio Rosa e Domingos Guima-

rães.

A Vitalidade publica tambem

no mesmo dia, em homenagem a

el-rei, um n.° especial.

a' Tambem o Correio da Feira

consagrou o seu n.° de sabbado ul-

timo à visita que sua magestade al-

li fez na segunda-feira.

g' Além dos srs. presidente da

camara e governador civil, foratn

tambem d'aqui a Espinho e Oliveira

d'Azemeis, ante-hostem, assistir à

inauguração do caminho de ferro

do Valle do Vouga, os srs. Jacintho

Rebocho, chefe da dscallsação do

real d'agua, Mario Duarte e reitor

do lyceu.

a' Ja começou a ornamentação

das ruas por onde el-ret tem de

passar. Algumas d'ellas ficam real-

mente bem.

o" Eleva-se a perto de 50:000

o n.“ de pessoas que se espera vi-

sitem no dia 27 a cidade.

í' A nossa academia foi tam-

bem prestar as suas homenagens a

el-rei, na segunda feira ultima, a

Oliveira d'szemeis, sabindo d'aqui

em carros por ella fretados.

A academia aveirense imprimiu

um grande brilho ã manifestação.

ill-rei notou.

As senhoras oliveiranses fize-

ratn-lhe uma calorosa ovação, pe-

dindolhe que alli voltasse.

f A banda dos marinheiros da

armada deve chegar a Aveiro ama-

nhã à noite.

g' Os nossos estudantes já hon-

tem começaram a gossr os feriados

que por motivo da vinda de aire¡

lhes são concedidos.

J' E' do theor seguinte a dis-

pensa que, para a passada e a pro-

xima sexta-feira, concedeu aos fieis

o venerando prelado, sr. Bispo-

conde:

Tendo-se dignado sua magestade

sl-rei vieitar esta cidade no dia 20 e a

de Aveiro no dia. 27 do corrente, que

são dias de abstinencia; e attendendo

a que a. grande agglomcração de fieis,

n'esws dias, em aunbas as cidades, ha-

de tornar muito didicil a observancia.

d'este preceito, e a que, d'essa difficul-

dade, pódem vir transgressões que,

por todos os motivos, convém evitar:

havemos por bem, usando das facul-

dades apostolioes que nos_ foram da-

das, dispensar do mesmo preceito to-

dos os fieis que, nos referidos dias, es-

tiverem nas cidades de Coimbra e

Aveiro. Paço-episoopal de Coimbra,

13 dia novembro de 1908.-Manusi, Bispo-

con e.

l De Espinho e Azemeis rece-

bemos as seguintes communicações,

que dão resumida noticia da rece-

pção alli:

Espinho, 23._0 soberano chegou

aqui as 9 horas, tendo uma brilhante

recepção. Depois da. visita á Fabrica

Brandão e do almoço offer-soldo pela

smpreza construotora do caminho de

ferro do Valle do Vouga, partiu, pelas

2 horas, para as villas da Feira e Oli-

veira d'Aaemeis, de onde regressará à

noite. °

N'uma e n'outra. ea manifestações

foram delirantes.

Oliveira d'Azemeir, 23.-El-rei che-

gou aqui as 4 horas da tarde.

Teve uma. recepção imponente,

sendo saudade com delirio desde s. os

tação até aos Paços do concelho, onde

recebeu cumprimentos.

Sobre ncarruagem real foram lan

ondas, durante o percurso, ímmensas

tlôres e «bouquetsm

Ooncorrenoia enorme: mais de

20:000 pessoas vieram aqui acclamar

sua magentnde. Os estudantes d'Avei-

ro salientaram-se brilhantemente.

g' Parece que de Cormbra e do

Porto virão perto de 300 academi

cos monarchicos.

3( A pasta em que deve ser

entregue a mensagem da «Real ir-

mãdade de SantaJoanna» é de pelu-

che azul e branca, com as suas ai

mas primorosamente abertas em pra-

ta pelo sr. Antonio Marques Villar,

que se esmerou no desempenho

d'esse delicado trabalho.

as' 0 cosinheiro do sr. Bispo-

conde, que vem confeccionar o al-

moço, chega ja hoje ã noite.

¡- A sala das sessões da cama-

ra municipal de Oliveira d'Azemeie,

onde o monarcha deu na segunda-

feira recepção, foi ornamentada pill ¡ t

llilstorico de Campos Junior, em

Ria de AIGÍI'Or-lá se edu-ão popular,

senhoras.

cheiro», adquirida pelo sr. minis-

tro da marinha por compra a uma

das nossas companhias de fiação e

tecidos, pela quantia de 8005000

reis.

Veio ha dias, a'reboque do va-

por cLidador», que trouxe tambem

o respectivo pessoal de guarnição.

Carreiras. - Findou ja o

serviço das carreiras de automoveis

e diligcacias que durante a epoca

balnear se fizeram entre esta cida-

de e as praias do Pharol e Costa-

nova.

Gatunos celebre.. --

Alguns agentes da policia judiciaria

do Porto entregaram na estação

d'esta cidade aos policias civis de

serviço all¡ os gatunos José de Pi-

nho, o Rebuçario, ou melhor o Pe-

tiz das Gravatas, natural de Ovar,

e Francisco Garcia, hespanhol, ua-

tural de Zamora, ambos de 20 an-

uos, por suspeita de serem os au-

ctores d'um roubo na Pampilhosa.

0 sr. commissario de policia en-

viou-os para a Mealhada, adm de

se proceder alli a averiguações so-

bre tão atrevidos tneliantes, muito

conhecidos da policia do Porto,

Coimbra e Lisboa.

Decerto ja vinham assentar ar

raiaes cá na nossa terra.

Vollo do \focagem-0 Dia-

rio publicou já na segunda feira a

portaria que manda abrir a explo-

ração o troço d'este caminho de Í'

ferro entre Espinho e Azemeis.

.e Conforme estava annuncia-

do, fez-se na 2.' feira ultima, com

a assistencia d'el-rei, a inauguração

da linha ferrea do Valle do Vouga,

na parte comprehendida entre Es-

pinho e Oliveira d'Azetneis.

Foi uma festa solemne. Os po

vos exultam.

0 horario dos comboyos n'esta

linha fica sendo o seguinte:

Comboyo n.° 1.-Parte de Oii

veira d'Azetneis às 8 horas da ma

nhã e chega a Espinho-Vouga, ã-

9,16. Este comboyo da ligações pa-

ra Lisboa e Porto, com os seguin-

tes comboyos da Companhia-real:

primeiro, Com o que parte do Por-

to (S. Bento), para Lisboa as 8,50

da manhã (rapido), e chega a Es-

pinho as 9,27 da manhã, partindo

d'alli as 9,28 para estar ein Lisboa

as 2,40 da tarde; segundo, com o

parte de Espinho para o Porto, às

9,35 da manhã e chega a S. Bento,

às 10,35 da manhã.

Comboyo n.° 3, de Oliveira de

Azemeis as 2,38 da tarde e chega

a Espinho-Vouga, às 4,17, ligando

com os seguintes que partem do

Porto (S. Bento), às 5 horas da tar-

de, rapido, passando em Espinho

as 5,7 para estar em Lisboa as 10,50

da noite, e de Espinho as 6,14 da

tarde para estar em S. Bento pe-

las 7,15.

Comboyo n.° 2, parte de Espi-

nho-Vonga, as 10 horas da manhã

e chega a Oliveira d'Azemeis ás

11,39, ligando em Espinho as 6,43

da manhã, com o correio de Lisboa

das 9,30 da noite.

Tambem liga com o que parte

do Porto (S. Bento), as 8,11 da

manhã e chega a Espinho as 9,7.

Comboyo n.° 4, parte de Espi-

nho-Vouga às 5,15 da tarde e che-

ga a Oliveira de Azemeis, as 6,31.

Este comboyo dá ligação com o que

parte do Porto (S. Bento) as 3,33

da tarde e passa em Espinho as

4,28.

lnotrucção.- O conselho

superior de instrucção publica ap

provou já a distribuição dos servi-

ços no lyceu nacional d'Aveiro.

Despacho ¡ra-to. - Fo¡

despanbada a sr.l D. Elvira Duarte

de Pinho, nossa presada patricia,

diplomada pela ¡Escola-districtals

com a classificação de bom, 17 va-

leres, professora ajudante da esco-

la do sexo masculino do logar da

Costa do Vallade, freguezia da Oli-

veirinha, d'este concelho e circqu

escolar. Felicitamol-a e a seu bom

pac, nosso excellente amigo, bem

somo ao povo d'aquelle logar, pois

a sr.a D. Elvira de Pinho reune as

qualidades mais apreciaveis para o

mister que vae desempenhar.

Pela imprensa-Iniciou

a sua publicação na Feira um novo

jornal de combate a Gazeta Feiren-

se, que tem a direcção de um dos

mais notaveis paladinos da repre-

sentação n'este districto, o nosso

illustre amigo, sr. dr. Vaz Ferreira,

antigo governador civil d'Aveiro.

Apresenta-se bem, muito bem,

a nova folha, que é teixeirista.

E' tambem redactor d'elle, o sr.

Pinto Valente, antigo redactor do

Correio da Feira, e nosso aprecia-

vel collaborador litterario.

Saudações e votos pelas suas

prosperidades.

Archivo do “camera,

eosbe'noa já o l.” tlnzo da FL'

lhzr do Polaco, bello romance

  

explentlidamentv-

acha aqui, para a Ilscalisaçan Ill illustrmln com :artísticasaguiar-dias,

que a «Associação-commercial» con.'r^spectiva ria, a lancha a vapor e que é um draunn de amor dentro
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de 'uma das mais hellaa spo l,

povo portuguez na sua

Iucta de dafeza contra os s v

ovantes do primeiro Napoleão,

sa grande hora historico. ele

este conquistador colleasal

seus pés a Europa venci“:

avaasalada. _'- ,

N'este romance de intensa“"

:no em que o sonho de ditasl

mas amantes, vôa, amoroso ',

sobre o mar de sangue o do -1'

de lagrimas em que Portugal *O

afogando, está nos seus -_ '

traços épicos a historia docnni_

da da mais terrivel, mais n *

vedora s mais sublime das

tas que Portugal tem feito

um grande e phenomenal con

tadcr. 4'*

A Filha do polaco custa ›_f

100 reis por tomo ou 20 roll l_

fascículo, e basta pedil-a tt

za do Recreio, rua Alexandro. a_

culano, 120, Lisboa. '

a( Recebemos alguns

rss do programma que o u

republicano publicou, e cujo t,

dueto reverte a favor das

do (Centro escolar democra_'

da freguezia do Soccorro, em

boa.

,.l

'A ,

Souto _Ratolla

Joalharia, ourlvesarla, relojoarla

5 .

Tabacos nacionaes e estrangeiro¡ ,

Loterias '

  
Papelaria Ê _

Enviem-se encommendu pelo

Run da Costeira

Praça Luiz Cyprianc

AVEIRO'

A

Ii c-tampeã0,lilterarlo it sclen

e acessos,=
(Continuação) 1 '

A mulher achou logo i-

compensadas as suas dev t l. :-

Era Deus que lhe enviav Í-

filho, depois de tanta prece*

gada de lagrimas.

Por vontade d'ella, ooi :_

da, nunca o seu Ricardo af-

híria de casa! Mas o pas, q _

tinha um genío irritavel, a'

dava sempre a descompol »i

até que o escorraçou defini

vamente.

Que vezes não abr-an .

ella as furias do seu homem::

-- Olha que é nosso t

Mas, como os ralhos n

tinham tim, um bello dia, e l

destinamente, Ricardo f "i

engajado n'um dos muito¡ im"

cos que acarretam gente p"

Brazil, como manadas de _'

do para um açougue. "

Depois o pae arrepeso

haver contribuído para a -

patriação do filho, chorava

silencio, sem desabafar coml

mulher que, por seu turno:

soffria resignada. Ella nunca

mais tivera um momento tl'

alegria e, se alguma voa, etnl

frente de extranhos, precisar l.

mostrar um parecer risonh

era dolorosissimo o sor ll'

que, constrangida, fazia m“

conservar nos labios.

Alem d'isto, de pés para r_

cova, só tinha, como eaper ,

ça, a vida do filho.

Ao passo que o marido¡

como homem que era, se sn-

tretinha, de sol a sol, nas '

zendas, elle. só encontrava

nitivo nas lagrimas que no .na

meato isolamento polia derr

mar á vontade.

O grande amor ao ülh

augmentara com as saudades?,

e não pensava sequer no que

elle amontoasse. '

Antes o queria á sombr Í

dos seus olhos maternaes que

apartado do coração, embora;

rico, porque, maternalmsnta:

egoísta, não comprehendia u .

tentamos da fortuna. quando

para adquirir o filho tivesse

que ir para. tão longe, arris-

car-se a mil perigos e reveass.

Não era o primeiro que_

morria por lá; do proprio lo-

gar alguns moços tinham ído-

tambcm para. não voltar.

N'estas angustia-tr, vein en;

central-a a carta do Brasil, e,

quando a ouviu ler, autoria;

 



Informação local

 

¡Folhinha atraiu-on-

oe (l907).-Dia 25-0s milhos

descem de preço por ter melhora-

do muito o tempo.

a" O gnvernador civil, sr. dr.

Casimiro Barreto, toma a iniciativa

de fazer oom .que seja dada a pen-

são ao Gabriel Ançã.

Dia 26- H' nomeado governa-

dor civil substituto o sr. dr. Jayme

Silva.

Dia 27-0 Diario do governo in-

sere a nomeação dos srs. dr. João

. Sucena para administrador efl'ectivo

d'Agueda, e Antonio de Sousa Su-

csna para substituto.

Dia 28-Pelas 5 horas da ina-

drugada passa por a cidade um

violento tufào, depois do que o

tempo muda para mau.

Dia 29-Chega de Lisboa grau-

de porção de pedra branca e preta

para amosaicar os passeios da ci-

dade.

Dia 30-A camara lança na acta

um voto de congratulação pela no-

meação do seu presidente para go-

vernador civil substituto.

.a O Campeão publica em ver-

so o seu artigo de fundo, com uma

bella :charges aos aconteCimeutos

politicos.

Dia 1 de dezembro-Não lia fes-

tas ein virtude da exaltação dos

animos politicos.

J E' definitivamente dada or-

dem para o Gabriel Ançã receber

a sua pensão.

Bijada.-Na visinha povoa-

ção de S. Bernardo succedeu na

semana finda um desastre horrivel.

Em casa de lavrador ahonado fez-se

a «matança» d'um porco, e, confor-

me o costume, convidaram-se as

pessoas tnais intimas para a cri-

joada».

Uma creança de 5 annos, filha

dos donos da casa, abeirou-se do

tacho em que os rijões se faziam, e

por descuido dos que assistiam em

torno, em tão inã hora o fez que,

debruçando-se demasiado, cahiu

com as mãositas e a cabeça dentro

da vasilha ficando horrivelmente

queimada, no unto a ferver, e foi

tirada já morta.

B eis como um dia de alegria,

como e sempre tias nossas aldeias

o da «matadeltaxo do cevado, se

transformou n'uin dia de luto e de

dor.

«Cinematographo Pa-

thé».-Chegou a esta cidade o

sr. Armando Nogueira, sympathico

e diligente director-gerente da em-

preza Neves, do Porto, que aqui

vem montar, no vasto largo do Ro-

cio, o Salão high-life, em que se

exhibira um grande e prodigioso

¡Cinematographo Pathé» (ultimo mo-

dolo aperfeiçoado).

Esta euipreza, a mais antiga e

acreditada, pois que ha cinco annos

vem explorando ein Portugal os es-

pectacutos cinematographicos, é a

unica que não so apresenta as mais

admiraveis e assombrosas maravi-

lhas da photographia animada, de

mais largo successo em todo o mun-

do, como tambem todos os ultimos,

mais CuthSOS e palpitantes assum-

plus d. actualidade, tanto nacionaes

como estrangeiros, podendo assim

olierect-i as noites as mais

bellas e se., I 'ltcudeuleñ CO“BCÇÕBa

de quadros animados, começando a

funccionar amanhã, inauguração dos

espectaculos eineinalographzcos, por

sessões a.- 7, 8 e 9 horas da noite,

pelos preços de 130 reis as cadei

ras e 60 reis a geral, incluindo o

sello. '

0 programma e muito convida-

tivo, e todas as noites ha estreia

de novos quadros, com uma proje-

cção electrica deslumbrante de fixa-

gem absoluta.

As peliculas são de todas as

principaes casas estrangeiras e da

(Empreza portugueza cinematogra-

phica». Brevemente apresentará a li-

ta da Visua de el-rei D. Manuela es-

ta cidade.

Por todos estes motivos recom

mandamos ao publico aveirense es-

tes attrahentes espectaculos, que il-

lustram e divertem por preços ex-

' oossivamente medicos.

Conferencias. - Sabe-

mos que o nosso excellente amigo

o brioso official do exercito, sr. ca-

pitão Viegas, que terminou a sua

commlssão na ludia e vem já a ca-

minho do Portugal, tenciona reali-

sar varias conferencias, na «Socie-

dade de geographia de Lisboa›,

acerca da situação dos nossos terri-

torios all¡ e dos melhoramentos que

entende poderem realisar-se em fa-

' vor d'aquella nossa possessão.

a" Conforme a noticia que dé-

mos, realisou o sr. Alberto Souto,

no sahbado ultimo e a convite da

.Associação dos constructores ci-

vis», a sua annunciada conferencia

sobre o proletariado.

Teve rasoavei concorrencia e

expoz com nitidez o assumpto, agra-

dando ao auditorio. '

¡suspendem-;Ewan aqui'

ha dias inspeccionados e julgados

permanentemente incapazes para o

serviço, os professores de Sever do

Vouga e Silva-escura, srs. Eduardo

Arvins e .lose Joaquim Rodrigues,

que vão ser aposentados. _

Para › esses lugares foram no-

meadas ¡nterinamente duas profes-

soras habilitadas pela «Escola-nor-

mal» d'esta cidade.

Em tos-no do distri-

cto.-Foram presas, em Pece-

gueiro, tres mulheres do concelho

d'Albergaria, que andavam por all¡

mendigando e roubando ao mesmo

tempo.

a' Em Ois da Ribeira tem dado

nas ultimasexcellente resultado,

noites, a pesca ao ccandeio».

.a Mais uma desgraça: o carro-

ceiro Bernardino Moço, de Eirol, que

conduzia para Agueda um carro a

que atrelara um touro e uma vacca,

ao chegar ao Cruzeiro de Ois, sof-

freu uma terrivel arremettida d'a-

quelle animal, que o atirou aos ares

e lhe espetou depois, na queda,

ambas as hastes no abdomen, atra-

vessando-o.

Escusadp será accrescentar que,

sendo 'conduzido a casa ja moribun-

do, falleceu pouco depois.

g' Ha dias, na passgem do ni-

vel de S. Miguel, em Ovar, foi co-

lhido pelo rapido das 5,45 da tar-

.le um boi que n'essa occasião a

atravessava.

O bicho pertencia a um lavra-

dor da freguezia de S. Vicente de

Pereira, do mesmo concelho.

Os cevadoo.-Começou a

chiadeira: os cevados pagam o seu

as leis humanas, queim-

põem o sacrificio dos pobres bichos

tributo. . .

pela vida dos homens.

Novembro é o mez da maior

mortãdade porcina. Mas ainda em

dezembro, em janeiro e mesmo em

fevereiro e março vão dando o cor-

po ao manifesto, os saborosos ore-

lhudos.

Dramas do mam-0 mar

fez n'outro dia arrojar a praia, em

frente do Pharol, um barco de pes-

ca, povoeiro, de que a alfandega

tomou conta pois arrolou sem tri-

pulação, desarvorado. Tem a prôa

os Caracteristicos P. L. 236.

Diz-se que o Tristão passara de

manhã, em frente ã costa, rebocan-

do varios barcos da mesma especie,

para o norte, suppondo-se que es-

te tenha sido do numero.

Doença suopeitm-ln-

formam d'Agueda que se teem da-

do alguns casos de doença suspeita

no logar da Borralha, tratando-se

de febres de mau caracter, que

põem em perigo de vida as pessoas

atacadas.

.t Tambem ouvimos que no

Alboy grassam doenças de má cs-

pecie. O sr. sub-delegado de saude

saberá d'isso?

Taxas postaram-As ta-

xas dos vales postaes que vigoram

u'esta, são as tuesmas da semana

linda.

Mel-cado.. - Em virtude

de terem de se realisar no proximo

dia 29 as eleições parochiaes, foi

mudado para o dia 30 o grande

mercado mensal da Palhoça, que é

sempre, n'esta epocha, extraordina-

riamente concorrido.

Obs-ao publicas. -- Vae

prUCeder-se em breve ã reparação

de que carece o troço de estrada

comprehendido entre a costa da

Torreira e Santo Amaro, n'este dis-

tricto.

Melhoramento nosta-

legraphos.-Por iniciativa de

M. Syniau, sub-secretario dos cor-

reios e telegraphos em França, de

accordo com o ministro das finan-

ças, vae organisar-se um serviço

especial de «cartas telegrammas»

combinado entre telegraphos e cor-

reios de modo que nas cidades on-

de existe serviço telegraphico de

noite ou de meia noite os particu-

lares podem expedir, por uma tari-

fa excessivamente modica de um

centimo por palavra com utn mini_

mo de 50 centimos, despachos que

serão transmittidos a partir das 9

horas da noite e que serão entre-

goes na primeira distribuição pos-

tal da manhã. A experiencia come-

ça no proximo dia l de dezembro.

Uma inovação que por cá devia

ser adoptada tambem.

A visita d'el-reL-Che-

ga-se ao termo das canceiras, da

lufa-lufa, di azafama, do vao-vem

alegre em que a cidade tem anda-

do, ha muitos dias, em reuniões,

em trabalhos para a festiva rece-

pção com que vae honrar a visita

que el-rei lhe vem fazer.

A dois dias de vista, além de

amanhã, lél-a-hemos toda em festa,

a linda rainha do Vouga, a festa ci-

vica que, como em nenhuma outra

terra do paiz, ella espera realisai

em honra do moço-rei.

Tudo se prepara para a tornar

grandiosa e aolemue, como é de

uso, como é da tradicção fidalga

d'esta terra receber um hospeda da

   

   

 

   

   

  

   

   

 

   

    

 

   

   

   

  

   

    

  

 

    

 

  
 

   

 

    

    
    

  

  

   

   

     

   

   

  

E que esta visita ha-de marcar

uma das mais brilhantes paginas

'la historia local é para nós de fé.

'r A recepção, na gare, é feita

uniCamente pelo elemento official e

militar, camaras municipaes, re-

presentantes de collectividades e

imprensa.

O recinto é vedado a qualquer

outra pessoa pelo acanhado numero

que comporta. O cortejo tem a se-

guinte disposição:

Piquete de cavallaria; bombeiros

voluntarios e respectiva banda; ¡As-

sociação commercial e industrial de

Aveiren; commercio e industria do

districto; associações de soccorros

mutuos; associações de classe; im

prensa; magistratura; funccionarios

publicos; clero; ¡Asylo-escola» e

respectiva banda; associações do re-

creio;-juntas de parochia'; camaras

municipaes; comitiva regis; minis-

terio; auctoridade superior eccle-

siastica; S. m. el-rei; e academias,

fechando pelo esquadrão de caval-

laria.

y São oito os coretos e assim

dispostos: um ao Carmo, no Paço-

real; outro na Vera-cruzyoutñ na

rua José Estevam; outro na Praça-

do-commercio; outro no Rocio; ou-

tro no Alhoy; outro no Largo-muui-

cipal; e outro no Largo Manuel Ma-

ria.

'i A distribuição das musicas,

que são, como ja dissemos, doze:

No cortejo: a dos Bombeiros vo-

luntarios e a do Asyto-oscola-distri-

ctol d'Aveiro.

Nos coretos, durante o percurso

do cortejo: a de Oliveira do Bairro,

no Paço-real; a de Ilhavo na Vera-

cruz; a de Ovar na rua .lose Este-

vam; a de Mira na Praça do com-

mercio; a da Murtosa no Largo Ma-

nual Maria; a da Vista-alegre no

Largo-municipal.

No regresso seguem todas para

o Paço a fim de tocarem o hymno

nacional na volta de el rei da sua

visita ao quartel.

Durante o almoço: a dos Mori-

nhetros da Armada, no Paço.

Durante o dia: do meio dia á i

hora, a de Ovar na Vera-cruz e a

de Vagos na rua José Estevam.

Da l às 3 horas da tarde: a do

Asylo-escola na Praça-do-commercio;

a de Mira no Alboy; e a de Olivei-

ra do Bairro no Rocio.

No passeio fluvial: a dos Bom-

beiros ooluntaríos, a da' Murtosa e

a de Himno. _

A's 3 horas da tarde todas silas

formam de um e outro lado do

Caes, aguardando el-rei.

A' noite: no Largo-municipal, o

dos Marinheiros da Armada, das_ 7

as 9 horas; a de infantaria 14, das

8 as l0, na Praça-do commercio; a

de infantaria 23, as mesmas horas,

no «Mercado-do peixe»; a dos Bom-

beiros, das 7 e meia ás 10, no Ro-

cio; a de Ilhavo, ás mesmas horas,

no Alboy; a da Murtosa, na rua .lo-

se Estevam, tambem das 7 e meia

as 10.

Logo depois, todas elias se en-

corporam na marcha aus: /lambeaum

A de infantaria 24 toca no Lar-

go-municipal durante o jantar, e a

da Vista-alegre, no mesmo sitio, du-

rante a distribuição do bodo aos

pobres.

.i Alem da annunciada redu-

cção de preços que a (Companhia-

real» resolve fazer para quem no

proximo dia 27 venha assistir ãs

festas, acaba de organisar um com-

boyo que parte d'aqui proximo das

li horas da noite para o Porto, pa-

rando em todas as estações e apea-

deiros, permittindo aSsim aos povos

servidos pelas estações intermedia-

rias poderem tambem presencear as

festas nocturnas, que promettem

ser brilhantes.

O mesmo comboyo, que sáe do

Porto, S. Bento, pelas 7 horas da

manhã, será prolongado desde Ovar

até Aveiro, onde chegara ãs 9-32.

a' E' da antiga e conceituada

«Confeitaria Monrão, succossora»,

da Costeira, o fino doce que vae

ser servido no almoço d'el-rei.

O doce d'AVeiro é uma especia-

lidade. dm nenhum outro ponto do

paiz se faz com tanto esmero e se

obtem qualidade sequer compara-

vel.

'i Teem chegado grandes por-

ções de enfeites para as ruas do

transito do cortejo, bem como de

adornos e mobiliario para os edil¡

cios que sua magestade visita.

t Além da mensagem da ca-

mara, será lida uma dos professo-

res do lyceu e outra dos alumnos,

escripta em pergaminho e ornamen-

tada com desenho: do intelligente

alumno da 5.' classe, sr. Alvaro

Cerveira Pinto, e encerrada n'uma

pasta de marroqutm com ¡ncrusta-

ções de prata.

g' Os briosos sargentos de ln-

fanteria 24 anwlam tambem por sua

canta a adornar algumas dependeu

cias do seu quartel, onde inaugura-

rào o retrato de el-ref, por occasião

da sua Visita alli.

correu para as festas, sendo ella

quem offerece o almoço a sua ma-

gestado, dispoz mais, por proposta

do sr. Antonio Maria Ferreira, una-

nimemente approvada, da quantia

de 1405000 reis para distribuir pe-

los pobres da cidade_ n'aquelle dia.

'a .la recolheram ao seu quar-

tel em Sã as forças de cavallaria e

infantaria que d'aqui sahiram na se-

mana passada para Coimbra, afim

de reforçarem a guarnição da cida-

de por occasião da visita do mo-

narcha.

A Aveiro chegaram até agora

varias forças que veem tambem com

aquelle mesmo lim.

@Se houver tempo, el-rei v¡-

sitará, além dos edificios já para es-

se elfeito determinados, o do Asylo-

escola-districtal.

J Para o n.” especial que con-

tamos dar na proxima sexta-feira,

chegaram já mais escriptos, dos srs.

Accacio Rosa e Domingos Guima-

rães.

A Vitalidade publica tambem

no mesmo dia, em homenagem a

el-rei, um n.” especial.

J Tambem o Correio da Feira

consagrou o seu n.° de eabbado ul-

timo a visita que sua magestade al-

li fez na segunda-feira.

o' Além dos srs. presidente da

camara e governador civil, foram

tambem d'aqui a Espinho e Oliveira

d'Azemeis, ante-houtem, assistir à

inauguração do caminho de ferro

do Valle do Vouga, os srs. Jacintho

Rebocho, chefe da fiscalisação do

real d'agua, Mario Duarte e reitor

do lyceu.

J Já começou a ornamentação

das ruas por onde el-rei tem de

passar. Algumas d'ellas ficam real-

mente hein.

l Eleva-se a perto de 50:000

o n.° de pessoas que se eSpera vi-

sitem no dia 27 a cidade.

0' A nossa academia foi tam-

bem prestar as suas homenagens a

el-rei, na segunda-feira ultima, a

Oliveira d'Azemeis, subindo d'aqui

em carros por ella fretados.

A academia aveirense imprimiu

um grande brilho à manifestação.

El-rei notou.

As senhoras oliveirenses lise-

ram-llie uma calorosa ovação, pe-

dindo lhe que all¡ voltasse.

d A banda dos marinheiros da

armada deve chegar a Aveiro ama-

nhã à noite.

a' Os nossos estudantes já hon-

tem começaram a gosar os feriados

que por motivo da vinda de el-rei

lhes são concedidos. '

J E' do theor seguinte s dis-

pensa que, para a passada e a pro-

xima sexta-feira, concedeu aos fieis

o venerando prelado, sr. Bispo-

conde:

Tendo-se dignndo suo magentade

el-rei visitor esta cidade no dia 20 e n

de Aveiro no dis. 27 do corrente, que

são dias de abstinonoin; e nttendeudo

o que o grande ngglomeraçào de fieis,

n'esses dias, em ambas os cidades, hs.-

de tornar muito diñicil o. obeervancie

d'este preceito, o o. que, d'cssn didi-:ul-

dadc, ódom vir transgressões que,

por to os os motivos, convém evitar:

havemos por bem, usando das facul-

dades apostolíces que nos foram do-

dss, dis ousar do mesmo receita to-

dos os eis que, nos referi os dias, cs-

tiversm nas cidades de Coimbra e

Aveiro. Paço-episoopal do Coimbra,

18 do novembro de NOC-Manuel, Bispo-

conde.

5' De Espinho e Azemeis rece-

bemos as seguintes communicações,

que dão resumida noticia da rece-

pção alli:

Espinho, 23.-0 soberano chegou

aqui ás 9 horas, tendo um¡ brilhante

recepção. Depois da visito à Fabrica

Brandão e do almoço oferecido pelo

ompreza constructora do caminho de

forro do Valle do Vouga, partiu, pelas

2 horas, para as villas da Feira e Oli-

veira d'Acemeis, do onde regresserá é.

noite. -

N'umn e n'outro. ns manifestações

foram delirantes.

Oliveira d'Azemais, 23.-El-rei che-

gou aqui ás 4 horas da tarde.

Teve uma recepção imponente,

sendo soudado com delirio desde a os

tação até nos Paços do concelho, onde

recebeu cumprimentos.

Sobre a carruagem real foram Inn

grades, durante o percurso, immensus

Orcs o «bouquetSm

Ooncon-encic. enorme: mais de

30:000 pessoas vierem aqui aoclamsr

sua magestsde. Os estudantes d'Avei-

ro salientuam-se brilhantemente.

'i Parece que de Ocimbra e do

Porto virão perto de 300 academi

cos monarchicos.

a( A pasta em que deve ser

entregue a mensagem da «Real ir-

mãdade de Santa Joanna» e de pelu-

che azul e branca, com as suas ai

masprimorosamente abertas em pra-

ta pelo sr. Antonio Marques Villar,

que se esmerou no desempenho

d'esse delicado trabalho.

3( O cosinheiro do sr. Bispo-

conde, que vem coniecdonar o al.

moço, chega ja hoje ã noite.

J A sala das sessões da cama-

ra muuicipal de Oliveira d'Azemeis,

onde o monarcha deu na segunda-

feira recepção, foi ornamentada pm

senhoras.

Ria de Aveiro.-Jà SH

cheiro», adquirida pelo sr. minis-

tro da marinha por compra a uma

das nossas companhias de fiação e

tecidos, pela quantia de 8006000

reis.

Veio ha dias, a reboque do va-

por (Lidador), que trouxe tambem

o respectivo pessoal de guarnição.

Correio-ao. - Findou já o

serviço das carreiras de automoveis

e diligencias que durante a época

baluear se fizeram entre esta cida-

de e as praias do Pharol e Costa-

nova.

Goiano¡ celebre.. -

Alguns agentes da policia judiciaria

do Porto entregaram na estação

d'esta cidade aos policias civis de

serviço all¡ os gatunos José de Pi-

nho, o Rebuçarlo, ou melhor o Pe-

tiz dos Gravatas, natural de Ovar,

e Francisco Garcia, hespanhol, na-

tural de Zamora, ambos de 20 an-

nos, por suspeita de serem os au-

ctores d'um roubo na Pampilhosa.

O sr. commissario de policia en-

viou-os para a Mealhada, afim de

se proceder alii a averiguações so-

bre tão atrevidos meliantes, muito

conhecidos da policia do Porto,

Coimbra e Lisboa.

Decerto ja vinham assentar ar

raiaes cã na nossa terra.

Valle do \hagah-0 Dia-

rio publicou ja na segunda feira a

portaria que manda abrir ã explo-

ração o troço d'este caminho de

ferro entre Espinho e Azemeis.

.a Conforme estava anuuncia-

do, fez-se na 2.' feira ultima, com

a assistencia d'el-rei, a inauguração

da linha ferrea do Valle do Vouga,

na parte comprehendida entre Es-

pinho e Oliveira d'Azemeis.

Foi uma festa solemne. Os po

vos exultam.

0 horario dos comboyos n'esta

linha fica sendo o seguinte:

Comboyo n.” 1.-Parte de Oli

veira d'Azemeis ãs 8 horas da ma

nhã e chega a Espinho-Vouga, á-

9,16. Este comhoyo da ligações pa-

ra Lisboa e Porto, com os seguin-

tes comboyos da Companhia-real:

primeiro, com o que parte do Por-

to (S. Bento), para Lisboa às 8,50

da manhã (rapido), e chega a Es-

pinho às 9,27 da manhã, partindo

d'alli as 9,28 para estar em Lisboa

as 2,40 da tarde; segundo, com o

parte de Espinho para o Porto, ás

9,35 da manhã e chega a S. Bento,

às 10,35 da manhã.

Comboyo n.” 3. de Oliveira de

Azemeis as 2,38 da tarde e chega

a Espinho-Vouga, às 4,l7, ligando

com os seguintes que partem do

Porto (S. Bento), às 5 horas da tar-

de, rapido, passando em Espinho

as 5,7 para estar em Lisboa as 10,50

da noite, e de Espinho as 6,14 da

tarde para estar em S. Bento pe-

las 7,15.

Comboyo n.° 2, parte de Espi-

nho-Vouga, ás 10 horas da manhã

e chega a Oliveira d'azemeis às

11,39, ligando em Espinho as 6,43

da manhã, com o correio de Lisboa

das 9,30 da noite.

Tambem liga com o que parte

do Porto (S. Bento), as 8,“ da

manhã e chega a Espinho as 9,7.

Comboyo n.° 4, parte de Espi-

nho-Vouga ás 5,15 da tarde e che-

ga a Oliveira de Azemeis, ãs 6.31.

Este comboyo da ligação com o que

parte do Porto (S. Bento) às 3,33

da tarde e passa em Espinho as

4,28.

lnotrooção.- O conselho

superior de instrucção publica ap

provou já a distribuição dos servi-

ços no lyceu nacional d'Aveiro.

Dalpaoho iooto. - Foi

despachada a sr.“ l). Elvira Duarte

de Pinho, nossa presada patricia,

diplomada pela :Escola-districtals

com a classificação de bom, 17 va-

lores, professora ajudante da esco-

la do sexo masculino do logar da

Costa do Vallade, freguezia da Oli-

veirinha, d'este concelho e circulo

Escolar. Felicitamol-a e a seu bom

pae, nosso excellente amigo, bem

como ao povo d'aquelle logar, pois

a sr.“ l). Elvira de Pinho reune as

qualidades mais apreciaveis para o

mister que vae desempenhar.

Pela imprensa.-Iniciou

a sua publicação na Feira um novo

jornal de combate a Gazeta Feiren-

se, que tem a direcção de um dos

mais notaveis paladinos da repre-

sentação n'este districto, o nosso

illustre amigo, sr. dr. Vaz Ferreira,

antigo governador civil d'Aveiio.

Apresenta-se bem, muito bem,

a nova folha, que é teixeirista.

E' tambem redactor d'elle, o sr.

Pinto Valente, antigo redactor do

Correio da Feira, e nosso aprecia-

vel collaborador litterario.

Saudações e votos pelas suas

prosperidades.

Archivo do “Campeão,

líec-êbütnos já 0 1." tomo (lts Fi

tha do Polaco, bcllo romance

histerico de Campos Junior, em

udigão popular, eXplanclidament-e

  

a Além dos 1505000 reis com'elevada cathegoria do sr. D. Ma- _ _ h j

que a rAssocuçao-commercmls con-nuel ll.

 

acha HQE'Í, para a liscalisaçao Il». illiistrndci com :artísticasaguarallss,

repetitiva ria, a lancha a vapor e que é LI.“ drama de amor dentro

de uma dos mais bclloo opopâns do

povo portugues na. sua demorado

luota de defesa contra os exercito¡

eventos do primeiro Napoleão, n'es-

ao grande hora. historico om que

este conquistador collosssl teve i¡

seus pés o EurOpa vencido ou

avassaleda.

N'esto romance do intensa poi-

xão em que o sonho do duo¡ ol-

mas amantes, vôa, amoroso por

sobre o mar de sangue e do mar

de lagrimas em que Portugal oc io

afogondo, está nos seus grandes

traços ópíoos a historia documento-

do do mais terrivel, mais commo-

vedorn e mais sublime das revol-

tas que Portugal tem feito contra

um grande e pheuomenal conquis-

tadcr.

A Filha do polaco custa apenas

100 reis por tomo ou 20 reis por

fasciculo, e basta pedil-a á Empre-

za do Recreio, run Alexandro Her-

culano, 120, Lisboa.

a( Recebemos alguns exemplo-

res do programma que o partido

republicano publicou, e cujo pro-

dueto reverte a favor das escolas

do (Centro escolar democraticoo

dba freguezia do Socoorro, em Lio-

oa.
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(Continuação)

A mulher achou logo bem

compensadas as suas devoções.

Era Deus que lhe enviava o

filho, depois de tanta prece re-

gada de lagrimas.

Por vontade d'ells, coita-

da, nunca o seu Ricardo ss-

hiria de casa! Mas o pae, que

tinha um genio irritavel, an-

dava sempre a descompol-o,

até que o escorraçou definiti-

vamente.

Que vezes não nbrandou

ella. as furiaa do seu homem:

- Olha que é nosso filho!

Mas, como os ralhos não

tinham fim, um bello dia, clan-

destinamente, Ricardo fugiu

engajado n'um dos muitos bar-

cos que acarretam gente p'ró

Brazil, como manadas de ga-

do para um açougue.

Depois o pae arrepeso de

haver contribuído para a ox-

patriaçáo do filho, chorava em

silencio, sem desabafar com a

mulher que, por seu turno,

soffria resignada. Ella nunca

mais tivera um momento de

alegria e, se algums. vez, em

frente de extranhos, precisava

mostrar um parecer risonho,

era dolorosissimo o sorriso

que, constrangido, fazia por

conservar nos labios.

Alem d'isto, de pés para a

cova, só tinha, como esperan-

ça, a vida do filho.

Ao passo que o marido,

como homem que era, se en-

tretinha, de sol a sol, nas fa-

zendas, ella só encontrava li-

nitivo nas lagrimas que no seu

meato isolamento polia derra-

mar á vontade.

O grande amor ao filho

augmentara com as saudades

e não pensava sequer no que

elle amontoasse.

Antes o queria á sombra

dos seus olhos maternaes que

apartado do coração, embora

rico, porque, maternalmonte

egoísta, não comprehendia os

tentames da fortuna, quando

para adquirir o filho tivesse

que ir para tão longe, arris-

car-se a mil perigos e revezes.

Não era o primeiro que

morria por lá; do proprio lo-

gar alguns moços tinham ido

tambem para. não voltar.

N'estas angustias, vein en-

contrei-a a carta do Brazil, e,

quando a ouviu ler, antevia

  



A acto foi tlo barbara que o

pequeno cadaver estava todo ma-

cerado segundo se verificou na auto-

psia apresentando oonsideraveis le-

sões interiores.

Uma verdadeira selvageria que

não pode ficar sem correctivo. O

assassino evadiu-se.

Dizem-me que o pequeno pas-

ãor era uma. creança muito estima-

a.

Sobral do Mont'Agraço,

22.--Hontcm de tarde, quando o

sr. Francisco Moreira entrava na

loja de Just no Córado, foi alii us-

saltado por um tal José Jesuinoi

que apanhando-o distrahido, lhe

arrumou uma facada que o attingiu

pelo baixo ventre. O aggredido

conseguiu segurar ainda o Jesuino

e arrancando lhe a navalha, tirou

logo a desforra, ferindo o tambem

e por duas vezes.

O estado dos feridos é muito

melindroso e o acontecimento pôs

em excitação os animes, sendo ge

muito que o emprego, sempre com

magnífico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o,com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Valdo-Vez.

«Malditos falsiticsdoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenai

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprul-o

onde o vendem com o sétlo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro temo

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applical-o á

poquenada, que tomo a Emulsão

ha muito: annos sem resultado que

se veja»

Pedro Augusto do Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol póde ser usado

em qualquel epocha do anno.

Se as obtiveram ou não, é para

mina desconhecido: mas o que é fa-

cto é que logo depois da meia tar-

de muitos manifestantes se dirigiam

para em frente do Paço como que

se quizessem ver atravez dos vi~

dros das grandes janellas o que de

anormal se passava dentro d'elle.

Assim foi crescendo a onda hu-

mana,e proximo das 6 horas e meia,

o grande largo do Salvador e o

que separa o Paço do Jardim-pu-

blico estavam completamente occu-

pados por individuos de todas as

classes sociaes, achando-se em gran-

de numero commerciantese popula-

res

 

    

    

  

  

 

   

   

   

    

 

  

 

  

   

 

   

     

   

  

já o momento de prazer supre-

mo-dcvoral-o de beijos a ma-

tar saudades de que sua almi

estava enfermo.

E foi cheia de ternura, co-

brando animo animo para se

arrastar até á capital que ella

disse ao marido: «Vamos es-

perar o nosso ñlliml

§

ll'

No dia de chegada, mal

uns frouxos de luz se coavam

pelas frinchas do quarto de

uma hospedaria lobrega da

Praça da Figueira, os dois

conjugues ergueram-se pres-

tos do leito.

A mulher, extranhando a

cama e apesar de moida da

viagem, não |podera conciliar

o somno, de pensamento aler-

ta no filho.

O marido tambem preoc-

cupado, Vestia-se agora ao la-

do d'ella, sem dizer uma pala-

vra. v

Em ambos a ralé de se ve-

rem cá fóra á luz do dia ou-

toniço e lindo.

Uma vez na rua procura-

ram uma taberna para almo-

çar

mesma linha do trajecto, pas-

saram por entre aquelle movi-

mento, detendo o olhar, poi-

sado ao acaso, nos palhabotes,

hiatcs e vapores, carregando

ou á espera de maré para le-

vantar ferro.

A pouco e pouco o sol tor,

nara-se mais intenso, e elles-

embora costumados á poliehro-

mia da paizagem minhota, sen-

tindo nos olhos um excesso de

luz, cerravam as. palpebras,

afim de protegerem a retina.

(Continua).

   

  

   

   

 

   

  

   

    

   

  
  

   

          

  

     

   

  

 

  

 

   

 

   

  

    

   

  
   

   

  

    

   

    

   

  

    

  

   

   

  

 

   

   

 

  

  

 

  

  

   
  

  

  

  

  

            

  

  

  

             

  

innonnriniioniuui f

Priuüagiodo «aderindo pelo

governo, pela Inrpectort'o

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approscdo

pela Junta consultivo

de saude publica

 

  

          

   

   

   

  

     

  

  

  

    

 

  

  

   

   

               

   

 

   

 

E' o melhor tonico _,

- nutritivo que seconhe- _

ce; é muito digestivo, 7_

~ t'ortilicanteereoonsti- "

tuinte.Soh a sua ln-

- financia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ' '

fortalecem-se os mns- .

culos, o voltam as for- '

ças.

Emprega-se com o

› mais feliz exito, nos _v

estomagos ainda os ;'

maisdebeis,paraoom- Y .

,-* bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

- pepsia cardislgia, gas-

tro-dynia, gastralgla,

'° anemia ouinacçao dos A'

crgãos,rachltlcos,oon- _~ -'

a snmpçào de carnes,at-

facções eseropbolosas, v i -

~ e na eral convsles-

cença etodasas doen- , -

- ças,a onde é prioiso

levantar as forças.

' “ iii

Gheruliim dali Cllíl lalle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

 

Como em todos os ajuntamen-

tos em ruas ou praças, a garotada

(aqui chamam-lhes moças...) era

em grande numero; e como viesse

um parvo de um creado a uma das

varandas do Paço dizer~lhes que

lhes ia atirar com um tacho de agua

fervente, elles romperam em altos

gritos, atirando pedras as janellas,

6 arrombando uma porta lateral. ral a condemnação do Jesnino.

N'ests altura chegava o g0- Seguiram para Lisboa, a cami-

vernador civil, sr. João Jardim de nho do hospital do S. José, em ms-

Vilhena, a quem fizeram uma grau- cas, depois de cuidadosamente pen-

de ovaçãoc Sua 611.', que é digno sados pelo sr. dr. Brandão de Vas- ¡> '

de todos os louvores das pessoas coucellos. i r.

de bem, ofl'ereceu-sc logo para ir _

ao Paço entender-se com o prelado, PARA TYPOGnnpu'A

afim de que esses espiritos negros, .AS ofñcínas typogra-

que tantas desgraças teem causa- phicas do «campeão

do, appossandose da ignorancia e - -

do fanatismo,-sahissem immedia- das . Prov'm'ma's.. . e. por

mente d'esta cidade, que não quer, mou-vo de a_cqu131çao de

n'um plenissímo direito da lei, que novo materlal, prestes a

dentro dos seus muros permaneça chegar, ha, para, vender,

tal ?jfça de. . . exploradores das al- em exceuentes condições

mas rasas. -

Sua ex.“ pouco tempo se demo- uma' grande porçao de

rou no Paço e de lá trouxe a pa- typ os pommuns e de

lavra d'honra do sr. D. Sebastião, phantasm, vmhetas, en-l

dizendo que não havia jesuítas no feitas, cavauetes, caixas,

semlzlbâhmdvação se fez ao nobre etc" tudo no melhor es_

magistrado e' todos se foram reti- tado de conservaçao'

rando na melhor ordem. monta'se excel'

lente typographla para
Pois os imbecis teem querido

jornal e obras em pro-

AFFONSO Garo.

e

Sob os cvprestes

 

Ao cabo de longos annos de

padecimento, falleceu aqui,

ante-hontem á tarde, o sr. Lu-

ctario Christo, filho do sr. Fer-

nando Homem Christo. rapaz

novo, de aptidões e de bom ca-

racter, cuja sorte muitos dc-

ploram.

Foi uma tysica que o vi-

ctimou, com trinta e quatro

“nuca. apenas' liepom de O ha' Comprar o Histogenol Naline

ver feitosoifrerimmensamente. só onde tenham com o sêuo da ga_

Fora robusto, e entrara em rantia Vim-i.

diñ'erentes regatas da nossa Deposito central-Vicente .R1-

ria, em tom-adm¡ e outros d¡_ beiro «St CR, rua dos Fanqueiros,

. . - 84-Lisboa.

vertimentos proprios da socie- Frasco para 20 mas, 1 5.100;

dade de que fazia parte nos
u d .d meio frasco, 950.

me iores tem os a sua. v1 a. - .__+----

Fazia peida vêl-o ultima- A “601mm“ o" companv'

efere o Fconomista- ortu uez

mente, pelo que fora e onde R J p g

che ara E. mais um bom ra_ que a «Vacuum oil compa-

g ' nya, de Rochester, New York,

paz que desspparece.
ad uiriu or com ra effectna-

Paz á. sua alma e pezames q 7 p p. .

da, todos os negocios e instal-

aos seus.

X Pelo fallecimento de seu ¡ações (me e“) Portugal tinha

pac, O sr_ João José Mendes, a :ColonialOilcompa
ny»,bem

. - como todo o activo e passivo

um respeitavel cavalheiro pos- ue esta com anhia “guia no

suidor d'um caracter de lina q p p

. h d- d nosso paiz.

tempei a, que a ias se eu A «Vacuum Oil company,

em Penella, está de luto o nos-

. - . conservará, todav1a, a mesma

so presado amigo e meretissi- . . . .

. . . . administracao e direcção que

mo Juiz de direito em Benguel-

la, Africa, sr. dr. José' Manuel girl?? ala afagoízgglo szllncoãlní

Mendes Arnaut, a quem d'a- o g ' g

. . mercio de petroleo, gazolina e

qu¡ acompanhamos no seujus

,Mimo sentimento productos congeneres, como

O fallecido g0”“
um de oleos para lubrificação.

. . O barão de Patterson diri-

ããaÊZÃYmprma, po" em_ girá a «Vacuum oil company¡

¡ala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Bela, 21.

Como em todos os actos sooiaes,

que teem por lim um protesto em-

bora revestido de justiça, começam

as informações a desencontrar-se

acerca da manifestação de desagra-

do contra ajesuitada, em frente do

Paço episcopal. Na imprensa teem

corrido noticias muito differentes,

algumas, da expressão da verdade_

A manifestação não foi comprada.

Foi espontanea da parte dc todos.

Apenas a noticia dada cá para

fóra do seminario por meio de bi-

lbetinbos, segundo se sflirma, cor-

reu a cidade, e isso não levou mui-

to tempo porque ella e pequena,

todos os liberaes que. aqui são qua-

si tantos quantos os cidadãos livres,

se pozeram de sobre aviso esperan-

do mais seguras informações.

 

O vapor chegava ao meio-

dia; mas, comquanto ainda

fosse muito cedo, sentiam frei

mas de chegar ao Aterro para

irem de bote ao encontro de

Bicudo.

Assim que enguliram o ul

timo bocado, eil-os em dire-

cção ao Caes do Sodré, on ie

chegaram depois de mil torci-

coloa que, por ignorancia do

caminho, tiveram que descre-

ver.

Mas logo ficaram, como

que desanuveados de espirito,

com a perspectiva do Tejo,

amplo e azul, coalhado deem-

barcações que se estendiam

até os sinuosos montes da ou-

tra banda. Parecia-lhes que

n'esses barcos, alguns doa

quaes, de velas pandas, sin

gravam em todas as direcções,

havia alguma coisa do filho'.

Em terra, os trens, carro-

ças e vehículos de toda a sor-

te, o comboio de Cascaes, a

velocidade automatica e con-

tinua dos electricos não lhes

produzira a impressão do rio,

em cujas aguas, levemente eri-

çadas, a luz vivissima do sol,

scintillava, tornando-as de pra-

ta.

Seguindo a linha do Ater-

ro, paralisia ao rio, atravessa-

ram o mercado de 24 de Ju-

lho, cujo cheiro a marisco se

pronunciava a distancia. Em

torno a balburdia das ovari-

nas, dos peixeiros e vendedo-

res , gesticulando com preste-

za e berrando por todos os la-

dts despertou-lhes a 'curiosi-

dade.

Depois, sem abandonar a

 

CHAPEUS E ENFEITES

LZIRA PINHEIRO

ACHAVES participa

aos seus ex.'“°' freguezes e ao

publico em geral que já rece-

beu o seu importantíssimo sor-

tido de chapeus enfeitados,

 

descobrir n'esse admiravel procedi-

mento, que evitou muitissimos des Víncía_ com o material

graças pessoas -a idéa da combi- -

nação com os inauifestantesl. . . E que se annunma"

até so tem dito que o proprio D. Para' ver e tra-t?“ f .t

Sebastião d'isso foi convencido pe- na mesma typographla. cum“? e“ e' es P“? °° me"

¡os hm¡ ,,¡, as Bu _____-'mos Vindos das mais afama-

g t ' "Em e 'naus' qmaesaeeswrrwmeeeemmi! l -

a( O nosso querido amigo sr. o 1.5”¡ aggrg (“nos 8 das casas e sob os mais recen-

conego José Maris Ançã, disse uma mui“, emu”, preparada por xe¡ modelos de Paris,

missa por alma do nosso chorado _r _A_ LEITE_PhumauuuÇ° à Acceim toda¡ a¡ ancom_

patricia, João Gonçalves Gamelas, SANTAREM manda¡ de chapa“ para trans_

Preço no réis.=Remettc-se franco'a qual assistiram alguns amigos. .

Que descance em paz esse belle õ" !salesmmseesseeeeeeñ l fama' Por qualq"" ñgurmo'

homem, cuja vida foi toda applica-

da em beneficio dos outros.

Figueira da Foz, 24.

t Como já dissemos, tem estado

doente, mas felizmente melhorado,

o nosso amigo, sr. Manuel Firmino

d'Almeida Maia e Magalhães, dis-

tmoto official d'estado maior, que

aqui esteve tirociuando em artilhe-

ria, e que ainda se encontra n'esta

cidade, por estar a pintar, como

pintor~amador, que é de muito me-

merecimento artistico, uma saia de

quartel da bateria, e regressar Lis-

boa, pois ündou o tirocinio, no pro-

ximo sabbado, e deixa aqui muitas o

fundas sympathias e saudades, tau-

to do elemento militar como do ci-

vil, e da roda elegante, pois é um

cavalheiro muito apreciavel pelas

suas nobres qualidades de intelle-

geneia e caracter.

Moncorvo, 24.

Na freguezia de Felgueiras o

proprietario Alvaro Gomes matou

a pontapés uma creauça de 9 annos

ue guardava umas ovelhas, pelo

acto d'e lhe entrarem n'uma pro-

priedade.
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OURlVESARIA E RELOJOARlA 2-
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Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da. Costa
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HISTOGENOL NALINE

COM SéLLO .vIceaL

    

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histcgenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão swprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tabeleoida.›

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

Rua dos Mercadores-lVElRD

Objectos de ouro e prata de lino gosto; crystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Officina com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais ñnos e modernos processos; gravura; cravação de

O pedras; oxigdação de caixas do relogios de aço e qual-

: quer objecto de prata.
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«O Histogenol Naline já. ha
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Memoriast cavalheiro

GBAMMONT

Versão de 'Joel Beirão

III

Sua educação e suas aven-

turas antes da sua chegada. a

este cerco.

Este casára havia pouco

com a sobrinha de um minis-

tro deante de quem todos os

joelhos se dobravam; e quiz-

me apresentar a elle. Pouco

me custou a abandonar a mi-

nha terra e estava impacientis-

simo por chegar a Paris. Meu

irmão,,tendo-me primeiro con-

servado ao pé de si algum tem-

po para me desentorpecer, dei-

tou-me depois á. larga pela ci-

 

dade para eu perder os ares '

provincianos e adquirir os da

boa roda. De tal maneira os

apanhei que não quiz mais des-

fazer-me d'elles quando se tra-

tou de me apresentarem na

côrte em traje 'de abbade: sa-

bes como se vestiam então. O

mais que conseguiram de mim

foi que eu pozesse uma sotai-

na por cima do outro fato; e

meu irmão morto de riso por

causa dos meus habitos eccle-

siasticos, quiz tambem fazer

rir os outros. Acima da sotai-

na brilhava uma bella cabeça,

bem empoada e bem frisada,

e pela parte inferior d'ella

viam-se distinctamente, botas

brancas e esperas douradas. O

cardeal, que tinha o espirito

penetrante, teve o cuidado de

não rir. Uma tal elevação de

sentimento cansou-lhe inquie-

tação; por ella avaliou o que

viria a ser um genio que, n'a-

quella edade, zombava da ton-

sura e desprezava o cabeção.

Quando meu irmão chegou

oommigo a casa, disse-me:

-Pois, sim senhor, meu

irmãosinho; tudo correu ás mil

maravilhas, e o seu vestuario

em parte puxando para a cruz,

em parte para a espada, diver-

tiu immenso a côrte; mas não    

é d'isso que se trata: é preciso

escolher, senhor cavalleiro pe›

qusno. Veja então se, conser-

vando-se com a Egreja quer

possuir avultadas riquezas e

não fazer nada; ou se prefere,

com uma. pequena legitima,

fazer com que lhe quebram os

braços e as pernas, para ser o

fructu bella' de uma côrteinsen-

sível, e para chegar, no tim dos

dias, á dignidade de marechal

de campo com um olho de vi-

dro e uma perna de pau?

-Bem sei, lhe respondi,

que não ha nenhuma compa-

ração entre esses dois estados

pelo que respeita aos commo-

dos da vida; mas, como é pre-

ciso a gente procurar a sua

salvação eterna de preferencia

a tudo, estou resolvido a re-

nunciar á Egreja para procu-

rar salvar-me; mantendo, po-

rem, a condição de ficar com

a minha abbadia.

As observações e a aucto-

ridade de meu irmão foram

inuteis para me desviar d'esta

resolução, e tive, por lim, de

  

le ultimo artigo, para entrar

na academia.

Como sabes, sou o homem

mais habil de toda a França;

por isso n'um momento apren-

di tudo quanto alli ensinam; e,

ao mesmo tempo, aprendi tam-

bem toda a especie dejogos de

cartas e dados. E por prova da

verdade é que ao principio me

julgue¡ muito mais sabio do

que effectivamente era, 'como

depois fiquei sabendo.

Minha mãe, que soube o

partido que eu tomara, chorou

a profissão que eu tinha deixa-

do, e não poude consolar-se

com a que adoptei. Tinha con-

tado que na Egreja eu seria

um santo, e contava agora que

eu seria um diabo no mundo,

ou então que seria morto na

guerra. Morto estava eu com

desejos de me achar niesta;

mas, como era ainda extrema-

mente ncvo, tive de ir fazer

uma campanha em Bidache

antes de me ser permittido en-

trar para o exercito. Continua.

me resignar a passar sem aquel-

UFFIEINA DE GURIVESARIA

_DE_

ANTONLLVILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa, succeseor.

á rua dos Mercadores=AVElRO
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CABA de ser montada uma oíílclna d'ourlvesa-

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente a sua arte, desde o mais lino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima. perfeicão.

N'esta oilicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

ra, protein, oxldl, colar-oia, tal-atua e gra-

tra apto.

,e

ManufactuI---ne por engonamenda, com

a maxima precisão e rapidez.

¡loura-eo a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.

Esta of'n'cina encontra-se eompetentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Serledade absoluta em todos os contractos

Mamma:: «oooer

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-.
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' ciniomento de prazer sup re~

às-devoral-o de beijos a ma-

tar saudades de que sua almi

3'» va enferma.

E foi cheia de ternura, co-

brando animo animo para se

rrastar até á capital que ella

,isse ao marido: «Vamos es-

ierar o nosso ñlhml

'Ir

II

No dia de chegada, mal

trans frouxos de luz se coavam

pelas frinchas do quarto de

irma hospedaria lobrega da

;Praça da Figueira, os dois

iconjugues ergueram-se pres-

*tes do leito.

A mulher, entranhando a

;._oama e apesar de moída da

viagem, não |podera conciliar

csomuo, de pensamento aler-

ta no filho.

O marido tambem preoc-

' cupado, vestia-se agora ao la-

do d'ella, sem dizer uma pala-

"a
.

Em ambos a ralé de se ve-

r rem cá fóra a luz do dia ou-

toniço e lindo.

, Uma vez na rua procura-

“ram uma taberna para almo~

@81'
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O vapor chegava ao meio-

. dia; mas, comquanto ainda

fosse muito cedo, sentiam frei-

_. «mas de chegar ao Aterro para

_ irem de bote ao encontro de

. Ricardo.

_ Assim que enguliram o ul

'time bocado, eil-os em dire-

' cçâo ao Caes do Sodré, on le

_chegaram depois de mil torci-

"coles que, por ignorancia do

caminho, tiveram que descre-

ver.

Mas logo ficaram, como

;_, que desanuveados de espirito,

com a perspectiva do Tejo,

amplo e azul, coalhado de em-

barcações que se estendiam

a até os siuuosos montes da ou-

tra banda. Parecia-lhes que

n'esses barcos, alguns dos

quase, de velas pandas, sin

gravam em todas as direcções,

^ e havia alguma ceia do filho!

V Em terra, os trens, carro-

, ças e vehículos de toda a sor-

te, o comboio de Cascaes, a

. velocidade automatica e con-

tinua dos electricos não lhes

produzira a impressão do rio,

em cujas aguas, levemente eri-

çadas, a luz vivissima do sol,

i scintillava, tornando-as de pra-
.n

l'
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__ Seguindo a linha do Ater-

ii-o, parallela ao rio, atravessa-

V¡ o mercado de 24 de Ju-

i'ni o, cujo cheiro a marisco se

nunciava a distancia. Em

'torno a balburdia das ovari-

nas, dos peixeiros e vendedo-

= res , gesticulando com preste-

' 'In e berrando por todos os la-

' dts despertou-lhes a curiosi-

dade.

1.: Depois, sem abandonar a

j #2.2
5

r :em no “CAMPEÃO DAS PROVINCHS”

(4)

A_ Memoriast cavalheiro

_J-

o:
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'Versão de 'José Beirão

III,

Sua educação e suas aven-

'_turas antes da sua chegada a

.este cerco.

- Este casára havia pouco

. com a sobrinha de um minis-

tro deante de quem todos os

_joelhos se dobravam; e quiz-

me apresentar a elle. Pouco

;me custou a abandonar a mi-

"Jnha terra e estava impacieutis-

É'silue por chegar a Paris. Meu

“irmão"tendo-me primeiro con.

!errado ao pé de si algum tem»

para me desentorpecer, dei-

-' ton-me depois á larga pela ci

- .dade para eu perder os ares

"provincianos e adquirir os da

* .boa roda. De tal maneira os

l“¡panhei que não quiz mais des-

' laser-me d'elles quando se tra-

"tçu 'de me apresentarem na

i'

'5.

it

mesma linha do trajecto, pas-

saram por entre aquelle movip

mento, detendo o olhar, poi-

sado ao acaso, nos palhabotes,

hiates e vapores, carregando

embora costumados á polichro-

mia da paizagem minhota, sen-

tindo nos olhos um excesso de

luz, cerravam as palpebras,

afim de protegerem a retina.

.___-*_-.
__

A
ante-houtem á tarde, o sr. Lu-

ctario Christo, filho do sr. Fer-

nando Homem Christo. rapaz

novo, de aptidões e de bom ca-

racter, cuja sorte muitos de-

ver feito soffrer immensamente.

Fora robusto, e entrara em rantia Viteri.

differentes regatas da nossa

vertimentos proprios da socie-

dade de que fazia parte nos

melhores tempos da sua vida.

mente, pelo que fora eonde

chegara. E' mais um bom ra-

paz que desapparece.

808 seus.

pae, o sr. João José Mendes,

 

  

  

   

    

   

   

  

   

   

  
  

   

   

      

   

   

  

   

  

  

  

  

  

mir

á espera de maré para le~

ntar ferro.

A pouco e pouco o sol tor,

ra-se mais intenso, e elles-

se

(Continua).

AFFONSO GAYO.

0D

.y «r I
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Sob os ovni-estes

m

o cabo de longos annos de

padecimento, falleceu aqui,

loram.

Foi uma lysica q e o vi-

timou, com trinta e quatro

nnos apenas, depois de o ha.

'à

e

ia, em touradas e outros di-

Fazia pena vêl-o ultima-

Paz á. sua alma e pezames

X Pelo fallecimento de seu

um respeitavel cavalheiro pos-

suidor d'um caracter de tina

tempera, que ha dias se deu

em Penella, está de luto o nos-

so presado amigo e meretissi-

mo juiz de direito em Benguel-

la, Africa, sr. dr. José Manuel

Mendes Arnaut, a quem d'a-

qui acompanhamos no seu jus

tissimo sentimento.

O fallecido gosava alli de

geraes sympathias, pois era

um bom.

...-_
___*-

_

HISTOGENOL NALINE

coM eéLLo «VICBRI»

 

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphelica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Animado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão Serpro/tendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tubelecida.›

(Asslgnsdo) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

..-

a0 Histogenol Naliue já ha

m

côrte em traje de abbade: sa-

bes como se vestiam então. O

mais que conseguiram de mim

foi que eu pozesse uma sotai-

na por cima do outro fato; e

meu irmão morto de riso por

causa dos meus habitos eccle-

siasticos, quiz tambem fazer

rir os outros. Acima da sotai-

na brilhava uma bella cabeça,

bem empoada e bem frisada,

e pela parte inferior d'ella

viam-se distinctamente, botas

brancas e esperas douradas. O

cardeal, que tinha o espirito

penetrante, teve o cuidado de

não rir. Uma tal elevação de

sentimento causou-lhe inquie-

tação; por ella avaliou u que

viria a ser um genio que, n'a-

quella edade, zombava da ton-

sura e desprezava o cabeçâo.

Quando meu irmão chegou

commigo a casa, disse-me:

-Pois, sim senhor, 'meu

irlnâosinho; tudo correu ás mil

maravilhas, e e seu vestuario

em parte puxando para a cruz,

em parte para alespada, diver-

tiu immenso a corte; mas não

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

trez vezes tentei usar e Histogenal

Naline e tive de desistir per não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Agora percebo tudo. 0 outro temo

nome de Histogenol Naline ruas é

para lograr os patos. Elles vão di~

zendo sempre que é todo egual,

deiros teem um sabor delicioso.

minha doença e vou applical-o á

pequenada, que toma a, Emulsão

ha muitos armas sem resultado que

se veja»

só onde tenham com o sêllo de ga-

84-Lisboa.

meio frasco, 950.

_4
M

A «Colonial oll company»

R
ny», de Rochester, New York,

adquiriu, por compra elfectua-

da, todos os negocios e instal-

lações que em Portugal tinha

   

                      

   

  

  

  

   

  

  

    

   

 

    

 

   

 

  
   

     

   

    

   

  

etc

¡ha familia, estão a tomei-0,00m de

se

lhe possa comparar».

Arcns de Val-de-Vez.

falsificadoresl Por«Malditos _

bh

de

Por indicação sua fui comprnl-o

de o vendem com 0 séllo Vileri.

as o Elixir e o granulado verda-

Agora estou quasi curado da

e

Pedro Augusto de Souza. v

R. Nova da Trindade

Lliboas

d

m qualquel epocha do anne. q

Compraro Histogenel Naline d

Deposito central-_Vicente RL

para 20 dias, 15700;Frasco ,

efere o Economista-portugues

que a ¡Vacuum oil compa-

a «Colonial oil company», bem

como todo o activo e passivo

que esta companhia possuia no

nosso paiz.

A «Vacuum oil company:

conservará, todavia, a mesma

administração e direcção que

dirigia a «Colonial oil» em

Portugal, alargando o seu com~

mercio de petroleo, gazolina e

productos Congeneres, como

oleos para lubrificação.

O barão de Patterson diri-

girá a «Vacuum oil company»

melada-província”

Dos nossos correspondentes

Bela, 21.

Como em todos os actos socíaes,

que teem por lim um protesto em-

bora revestido de justiça, começam

as informações a desencOntrar-se

áoerca da manifestação de desagra-

do contra ajesuitada, em frente do

Paço episcepal. Na _imprensa teem

corrido noticias muito differenles,

algumas, da expressão da verdade.

A manifestação não foi comprada.

Foi espontauea da parte de todos.

Apenas a noticia dada cá. para

fóra do seminario por meio de bi-

lhetinbos, segundo se ailirma, cer-

reu a cidade, e isso não levou mui-

to tempo porque ella é pequena,

todos os liberaes que aqui são qua-

si tantos quantos os cidadãos livres,

se pozeram de sobre aviso esperan-

do mais seguras informações.

 

É

é d'isso que se trata: é preciso

escolher, senhor cavalleíro pe-

queno. Veja então se, conser-

vando-se com a Egreja quer

possuir avultadas riquezas e

não fazer nada; ou se prefere,

com uma pequena legitima,

fazer com que lhe quebram os

braços e as pernas, para ser o

fruclu bellt de uma córte insen-

sível, e para chegar, no tim dos

dias, â. dignidade de marechal

de campo com um olho de vi-

dro e uma perna de pau?

-Bem sei, lhe respondi,

que não ha nenhuma compa-

ração entre esses dois estados

pelo que respeita aos comme

dos da vida; mas, como é pre-

ciso a gente procurar a sua

salvação eterna de preferencia

a tudo, estou resolvido a re-

nunciar á Egreja para procu-

rar salvar-me; mantendo, po-

rem, a condição de licar com

a minha abbadia.

As observações e a anoto-

ridade de meu irmão foram

innteis para me desviar d'esta

resolução, e tive, por fim, .le

min¡ desconhecido: mas o que é fa-

pars em frente do Paço como que

dros das grandes janellas o que de

anormal se passava dentro d'elle.

mana,e proximo das 6 horas e meia,

o grande largo do Salvador e o

que separa o Paço do Jardim-pu-

pados por individuos de todas as

classes sociaes, achando›se em gran-

PEB

tos em ruas ou praças, a garotada

(aqui chamam-lhes moças, ..

em grande numero; e como viesse

um parvo de um oreadoa

varandas do Paço dizer-lhes que 0 p

lhes ia atirar com um tacho de agua

fervente, elles romperam em altos mellndroso e o acontecimento pôz

gritos, atirando pedras ás janellas,

vereador civil, sr. João Jardim de

de ovação. Sua em', que é digno

de todos os louvores das pessoas concellos.

_ , ao Paço entender-se com o prelado,

O HmogeMl ?Ode 'e' as““ slim de que esses espíritos negros,

do fanatismc,-sahissem immedia-

mente d'esta cidade, que não quer,

n'um pleuissimo direito da lei, que

rou no Paço e de lá trou

lavra d'honra do sr. D.

Seminario.

magistrado e todos se foram reti-

rando na melhor ordem.

descobrir n'esse admiravel procedi-

Se as obtiveram ou não, é para
   

  

   

   

   

 

   

  

    

  

 

  
  

   

   

  

   

     

 

   

  

  

é que logo depois da meia tar-

muitos manifr stantes se dirigiam

quisessem ver atravez dos v1-

Assim foi crescendo a onda hu-

ter

co estavam completamente occu-

sr.

numero oommerciantes e populad

.
qu

Como em todos os ajuntameo-

pe

) era

arrembando uma porta lateral.

N'esta altura chegava o g0-

ilhens, a quem fizeram uma gran-

s bem, ofereceu-se logo para -ir

ue tantas desgraças teem causa-

o, appossando-se da ignorancia e

nas fracas.

Sua ex.a pouco tempo se demo-

xe a pa-

Nova ovação se fez ao nobre

Pois os imbecis teem querido

mento, que evitou muitissimos des

graças pessoas,-a idéa da combi-

nação com os manifestantesl. . . E

até se tem dito que o proprio D.

Sebastião d'isao foi convencido pe-

los intriguistas. Burros e maus.

O nosso querido amigo sr.

cenego José Maria Ançã, disse uma

missa por alma do nosso choradc

patrieio, João Gonçalves Gamelas,

d qual assistiram alguns amigos.

Que descancs cm paz esse belle

homem, cuja vida foi toda applica-

da em beneficio dos outros.

Flguelra da Foz, 24.

Como _já dissemos, tem estado

doente, mas felizmente melhorado,

o nosso amigo, sr. Manuel Firmino

d'Almeida Mais e Magalhães, dis-

tmoto of'n'cial d'estado maior, que

aqui esteve tirecinando em artilhe-

ria, e que ainda se encontra n'esta

cidade, por estar a pintar, como

pintor-amador, que é de muito me-

merecimento artistico, uma sala de

quartel da bateria, e regressar Lis-

boa, pois findou o tírocinio, ne pro-

ximo sabbado, e deixa aqui muitas o

fendas sympathias e saudades, tan-

to do elemento militar como do ci-

vil, e da roda elegante, pois é um

cavalheiro muito apr'eciavel pelas

suas nobres qualidade de intelle-

gencia e caracter.

Moncorvo, 24.

Na freguezia de Felgueiras o

proprietario Alvaro Gomes matou

a pontapés uma creança de 9 anuos

que guardava umas ovelhas, pelo

facto de lhe entrarem n'uma pro-

priedade.

M

me resignar a passar sem aquel-

le ultimo artigo, para entrar

na academia.

Como sabes,sou o homem

mais habil de toda a França;

por isso n'um momento apren

di tudo quanto alli ensinam; e,

ao mesmo tempo, aprendi _tam-

bem toda a especie dejogos de

cartas e dados. E por prova da

verdade é que ao principio me

julguei muito mais sabio do

que elfectivamente era, como

depois ñquei sabendo.

Minha mãe, que soube o

partido que eu tomára, chorou

a protissão que eu tinha deixa-

do, e não poude consolar-se

com a que adaptei. Tinha con-

tado que na Egreja eu seria

um santo, e contava agora que

eu seria um diabo no mundo,

ou então que seria morto na

guerra. Morto estava eu com

desejos de me achar Nesta;

mas, como era ainda extrema-

mente novo, tive de ir fazer

uma campanha em Bidache

antes de me ser permittido en-

trar para o exercito. Continua.

pequeno cadaver estava todo ma-

cerado segundo se verificou na auto-

psia apresentando oensideraveis le-

sões interiores.

não pode ficar sem correctivo. O

assassino evadiu-se.

da.

22.-Houtem de tarde, quando o

loja de Just.no Córarlo, foi alli as-

saltado por um tal José .lesuino

arrumou uma facada_qúe o attingiu

conseguiu segurar ainda e Jesuino

e arrancando lhe a navalha, tirou

uma das logo a desforra,

em excitação es animes. sendo ge

ral a condemnação do Jesuino.

nho do hospital de S. José, em rua-

cas, depois de cuidadosamente pen-

sados pelo sr. dr. Brandão de Vas-

das Provincias› e por

motivo de acquisição de

novo material, prestes a

beim & C'aa "13 (10° Fanquelmsi dentro dos seus muros permaneça chegar, ha, para, vender,

tal raça de. . . exploradores das al-

Sebastião, phantasia,

dizendo que não havia jesuítas no feitas, cavalletes, caixas,

etc., tudo no melhor es-

tado de conservação.

jornal e obras em pro»

A acto foi tão barbara que o

Uma. verdadeira selvageria que

Dizem-me que o pequeno pus-

era uma oreança muito estima- . . . ,E
_ Prtvdsgudo amtwedepelo »n

governo, pela ¡aspecton'a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, a apprmdo

pela Iuaita consultivo

de saude publica

Sobral do Mont'Agraço,

Francisco Moreira entrava na

E' o melhor touloo ,A

« nutritivo que se oonho- _'

co; é muito digestivo,

a t'ortiticantee reconsti- '

tuinte.Sob a. sua tn- o .

~ Huencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, _

› enriquece-sa osangue, '

fortalecem-se os mus- _ ,,

calos, s voltam as tor-

cas. ›

-Emprega-se com o

» mais feliz salto, nos v,

i estoma os ainda os .'

mais de eis,para com-

'Jn bater as digestõsa tar-

dias elaboriosas,a dis- _

r- pepsia cardlalgia, gas- '^

trodynta, gastralgia,

' anemia ouinacçao os

orgios,raehiticos,con- _,

~ sumpçao de carnes,af›

facções sscropholosas ,

~ e na oral convales-

oença etodasas doen- _

~ ças,aonde é priciso

levantar as forças.

'Í'

e apanhando-o distrahido, lhe

lo baixo ventre( O sggredido

feriu lo o tambem

or duas vezes.

O estado dos feridos ó muito

Seguir-am para Lisboa, a cami-

 

PRRA TYPOGRAPIIIA

AS offlcinas t'ypogra-

phicas do «Campeão

l

ChÍrÍbim

em exeellentes condições

uma. grande porção de

typ o s communs e de

vinhetas, en-

Monta-se uma. excel- LZIRA PINHEI

lente typographia para

aos seus em”“ freguezes e

vincia com o material

que se annuncía.

Para ver e tratar,

na mesma. typographia

&owesoeeeammcmsrõmmmm

à: rasa-a contras cannos

(o .
muito eB-icaz, preparada por

*3
lã .A. LEITE-Pharmaceuti

ca É

SANTARÉM

g. Preço no ¡éis.=Remclte-se franco í

i( 6999”391m%999898999$7¡

cascos e enfeites para os n

tes modelos de Paris.

Acceita todas as enc

S??
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3¡ OURIVESARIA E RELOJOARlA

Ó aD

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa

 

Rua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de fino gosto; orystaes guarneoi-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Officina com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

O pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

O mais finos e modernos processos; gravura; cravsção de

ç pedras; oxigdaçâo de caixas de relogios de aço o qual-

. quer objecto de prata.
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z Preços sem competencia

“.33““nooonnonnnnnw
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OFFICINA DE UUBWESARIA

_DE_

ANTONLLVILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa, successor,

a rua dos Mercadores=AVEIHO

CABA de ser_ montada uma ottlclna d'ourtvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalhe con-

cernente á sua arte, desde o mais ñno gesto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeicão.

N'esta eñicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se don..

ra, ¡ss-uteis, oxidn, calls-ela, cravo a' gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,cs

manufactura-se pol- anoommonda, com

a maxima precisão e rapidez.

Donna-se a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.

,e

Esta ofiicina encontra-ss competentemente montada para

satisfazer todas as exigeneias.

Serledade absoluta em todos os contraetos
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da llocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO
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CHAVES participa

80

publico em geral que já rece-

beu e seu importantíssimo sor-

tido de chapeus enfeitados,

¡es-

mos, vindos das mais afama-

g _das casas e sob os mais recen-

om-

mendas de chapeus para trans-

formar por qualquer figurino.
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Apparelhos de benzina para

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia'

pelo alcool para photogra-

phla.

Ferros para soldar de ben-

zine

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

llIll'lllllllillllllllllllllllllllllllllW'

Officina de reparações

WW

  

_ Tudo de funccíonsmento garan

tido e com applicação ás varias in-

dustrias.
^

Exigir sempre o sello de ga-

rantia rom a palavra-Vltel'l-I
vermelho. _ ›

_ lfedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro (É 0.', 84, rua dos [Junquei-

ros, 1.°-Lisboa. - '

Impotencla, insano¡-

bllidndn genital e ento-

I-llldade curam-se só com as

Pastilhas do Doutor;

Spiegel

(Bogeiur es que não lirerem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Iubo, 950 reis. Cinco tubos, 45500,

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri~

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.“, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

servo.

»WW

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia, lvmphatlsmo, escro-

lulas, rachltlsmo, bronchi-

te chronlca, asihma, neu-

rasthenla. íastlo,lnsomnla,

magreza, pallldez, debili-

dade, prostracão, e todos os

casos em que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro.

ouram~se rapidamente com o

msrocENonNAMNB

00m M' llo Vitor]

Sah' i _õnns medicas, usar

depr-t ,A .- ' 15': u ir ou granulado.

Fi.; l e numerosas imitações

que am/uw cheias de perigosos mi-

crobios.

Só e verdadeiro o que levar o

sello dos garantia com-Vltel'l-a

Vermelho.

Cu Fla-flo com o Histogenol ven-

dido a baixo dos preços:

-l'lllSCO Pilll 20 DIAS, 13700 REIS

llllll lthtO, 950 Rllb'

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

Yacuum 011 Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO

I V _-

.Felrolso americano, com¡ de

!lotes . . . . . . . . . “530 Sutil)

“oo-ru de 1.' qualidade,cai -

:e deilstu . . . . . .(85650 ”560

PORTO

  

'Gelolins de 1.' qualidade,cu-

xe de! latas .. ......... M550 ”250

 

Vocu'um Oil Company

'STRADA DA BARRA-AVEIRO
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x Estação

inverno
Tecidos d'alta novidads,em todos as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.m de pura lã. a 1,5800, 2,0000, 2,5500, 86000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade en npsaihos, tses corno boss, pellerines, blusas de malha, guarda-launs, cacho-cores“. jrrse) s, luvas, calçado de

eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

achinas de costura - WERTHEIM

ls mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

“Willi"lllllllllllllllllllllllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

 

W

'Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WEBTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA onnmz. para costureiras e alfaiates.. q.. Bs. 265000

o s mesmo modelo com coberta. .... n 28¡000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratcrio da cabeça n 40¡000

r n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

n u grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . n 5115000

n n Idem com coberta . . . . . . a 33,15000

n de BRAÇO para sspateiros. . . . . . . . . . u 355000

ooooooooo000000000

(Brando novidade de sedan para bordar ao preço de

7o reis o tube de 9° metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo so'rh'do de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machínas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico. -

TRINDADE 82 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

i _ RUA DIREITA

i

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suapeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

 

AVEIRO
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ccituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Olíicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias. Í

(JCDIKÉÍÊ

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kllos....... ...63000, n

GRA_NDEmmol DO'NATAL
EXTBACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 2

O Gambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ba memoria dos premios mai0res, convida o publico s

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que llie sejam dirigidos acompanhados das reapectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO

1 de . *200:0003000

1 n 40:000á000

1 no 10:0006000

2 u . 20000000

3 u . 1:00075000

10 » . . 5000000

24 a 8003000

333 n . . . 160§000

2 aproximações ao pre-

mio maior s. . . 1:2“).5000

2 ditas ao 2.° premio, a 5006000

2 ditas ao 3.“ premio,a 800§000

679 premios a. todos os

numeros que termina-

rem na mesmo unida-

de do premio maior, a 80§000

l :0m

_

Cautellas de: 25600, 25100,

reis.

PREÇOS

Bilhetes a. . ' . 80ñ000

Meios a . . . . 40ñ000

Quartos a. . . . . 200000

Decimos a . . . 85000

Vigesimos a . . 40000

Dezenas: 10 numeros segui-j

dos

-- n (com um premio

certo) de

D

22.5000

11$000

55600

35800

29200

15100

#600

15100, 550, 330, 22o, 110 eGO
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Para a província e ultramar accresce

a despeza do correio

r~r.»_^.f.^/JNJJNJNJW r.IN/- fJNA/\fw

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LXSBÚA

Endereço telegraphico_ R0TE$TA~blSBOA-

x .

SABONETE IFENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS ?É

xoxexexenmoxxxaxoxoxoxexexoxexexxeseao.sex.XOXOXOXQXÓñt-ásàí

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legeliudo em Portu-

gal o distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalha¡

de Ouro, nn Americo do Ione. run.

gn e Brasil. pelo perfeito manipulação

e caio-cio dos seus productos medici-

naes.

Peitornl do Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngito;

(Jura perfeitamente a bronehite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysiea pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente s. asthma,

molestia diilicil de ser debelads por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 20700 reis.

PÃSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Oombatem o festio, s. azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu balito, añatulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande eflioacis nas molestias do ute-

ro e de pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

till PllllllS Sltlllllll

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

Moleetias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias. do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e

oreanças;

Dôres em geral:

Inñammsções e oongetõas;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do euctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e cm caixas deni-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia. 25160. i

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; du 'is 45320.

› 1 Dilo com trituraçào BJ; 700 reis;

duzia ?$560

Véde os Preços-correntes. o Au-

xüio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Horneopathica, pelo Vla-

oonde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pbarmscias o drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pbarms.cin e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Ahergnrio-n-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral en PortugalPorto

rue Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ln

bilitado, encarregado de responder gra-

tuilamente, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

ção d'esles remedios.

X“.mnx.XÓXÊÊÍÊÊX@KüíñíãrêGEXÓXOXÓX XÔXÓXDX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas em“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para. a presente estação:

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

Perfumarias

Sortido completo em meltons, mos anus, ;'eiicllines e mais tecidos

   

   

   

  

   

   

   

      

     

     

  

   

   

 

   

   

   

    

   

 

  

  

 

  

 

  

    

  

   

' ~ bibido por lei , desde uai"

sas informaçõ)es reullte eu!

prehensão da massa pboep

rica com multa para o .wi

quanto não inferior á

A-SE uma gratificação cação promettida. Quem '

D de cem mil reis a¡ber da existencia de m A

quem fornecer indics- phospborica, dirija-se a '.Í.

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ç

soas que façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do 'í'

pbosphorica (o que está pro- Picado. I
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PAQUETES CORREIOS A saum DE LEIilOEs _

CLYDE, Em 23 de novembro ~ o

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SA lui

_M1

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Sn'

Montevideo e Buenos-Ayres. ' ”

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 25500010'
p s › r e › Rio da Prata 255000,, ¡'

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBO '

AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANT'

Montevideu e Buenos Ayres. '

CLYDE, Em 24 de novembro .

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,'SANT

Montevideo e Buenos Ayres. l '

ASTURIAS, Em 30 de dezembro '

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sm“:

Montevideu e Buenos Ayres. _

Preço da. passagem de 3.' classe para o Brasil 225000- ="

n › a a › e Rio da Prata 2250007',

_.-

A BORDO IIA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da *'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paruetes, .-'^

para isso recommendamos toda. a' 'inteoip 1'

ção.

.AGENTES _

No PORTO; EM LISBOA:

mr a. JAMESRAWES a cr'
19, Rua do Infante D. Henrique. 31_1.o Rua d'El-rsi,

 

.\\

ESTAÇÃU_1p_INVERNO _

Fazendas e modas Camisaila e grava “ '

rms¡ DA iisu PEREIRA , "
Rua José Estevam, 52 e 84 l.

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

proprietario d'este estabelecimento, participa ás :um

ex“” clientes e ao publico em geral, que acaba de rs.:

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas

outros artigos da mais alta novidade“ para a presente

estação, a saber:

lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240'i'eis o me¡ e

tro.

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons e zibelinesi

para casacos e capas. '

Ultimos modelos de

nas, desde 15500 reisll

Calçado de borracha e casacos im

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais:

alta novidade, desde ?$000 reis. i

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, sui."

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meiu,-

piugas, luvas, velludos, pluchcs, etc., oct. '

Bijouterias.

Preços medicos

peleriues e boas de plumas e de pen.?

. . ' I.

permelavels por preçoaf_
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JATTENÇAO

Âpparelhos de benzina para

soldar

Maçaricos de benzina para_

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

phla

Ferros para soldar de ben-

zma

 

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo do funccionamento garau

tido e com applicação ás varias in-

dusirias.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-VIÍePl-B

vermelho.

. Pedido. ao deposito: Vicente

RlbetTO (fc L". 84, rua das Fanquei-

ros, 1.°-L›'sboa.

WW

lmpotencia, insensí-

bllidnde genital e ente-

I'llidade curam-ss só com as

Pastilhas do Doutor

 

-
/

achinas de costura WERTHEIM l

11s mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machinas industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllll[tilllllllllllillllllllullllllllllw

Officina de reparações

""lliilllmlllilllllllilllltlllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

-NWMNJ-Nw

 

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da “ERÍHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

l

    

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

nonma cnnnur. para costureiras e alfaiates..... Rs. 263000

n a mesmo modelo com coberta. . n 28¡000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeca n @$000

n u o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

n » grande modelo para corresiroa e

sapateiros . . . . . . . . . . . a 813000

n n Idem com coberta . . . . . . . . D 335000

n de BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . n 355000

000000000
000000000'

Grande novidade de sedan para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

Spiegel

(Regeitar as quo não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubes bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que nño dito resultado o pre-

judicam o organismo.

blico.

i V RUA DlRElTA

Tubo, .950 reis. Cinco tubos, 46500,

Dez tubos, 8.5500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri~

beiro 8; 0.', 84, rua dos Fanquei-

' ros, 1.”, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

servo.

-WW

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia. lvmphatlsmo, escro-

iulas, rachitismo, hronchi-

te chronica, asthma, neu-

rasthenla. ¡astlo,insomnia,

magrcza, pallldez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos em que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro.

ouram-se rapidamente com o

“ISTOGBNOIJ NABINE

com- sello Vitor]

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi.

orobios.

Só é verdadeiro o que levar o

Iello de garantia com-VitePl-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido a baixo dos preços:

10100001101 20 DIAS, 18700 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

 

lan ...a 00 Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua l *e de 1.“ qualidade:

 

AVElRO

;simao americano, caixa de

J lata¡ . . . . . . . . . 35130 35400

Agua-ru da 1.' qualidade,caí-

:a do l latas . . . . . ,róõâo 31560

Gasolina de 1.' qualidade,ca¡-

:a da! latas .-. ......... “550 83250

PORTO

   

'annual Oil Company

riam; na riam-AVEIRO
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TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chz'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de consirucção. Para isto chamamos a attenção do pn-

TRINDADE dz FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttes TR|UMPH

AVEIRO

)

 

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

a Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa;pclo cor-

deio 230 réis. A' venda em t0- B

das as pharmacias.

COK

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos... . . . . . ..63000 n

  

GRANDE LOTERIA D0 NATAL

 

EXTBACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 t

O Gambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha' memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

 

_Esiação x

inverno
Tecidos d'alta novidads,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes do 7.“ de pura lã a 15800, 2,3030, 25500, 3,3000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade szn agasalhos, taes como boas, pellerines, blusas de malha., guarda-lamas, cache-correta, _ju-says, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabeleilmento.

. SABONETE IFENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS à

XQXOXOSÊ8080808830308080x“.XOXQXÓxXOkOXâROX.XOXOXOXOXOWW

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

111010 1100000, praça do paiz ou extrangeiro.

 

reis.

PLANO PREÇOS

1 do . . . . . 200:000§000 Bilhetes a . . . - . . 801030

1 a 40:00075000 Meios a . . . . . 400000

1 a . . . . . . 10:000ô000 Quartos a . . . . . . 20$000

2 » . 2:000§OOU Decimos a . . . . . 83000

3 » . . . 1:0¡88$% Vigasimos a . . . . . 4ñ000

10 n . . . :5 Dezenas: 10 nums o se i-'

24., ... 3005000 dos 'E' Eu'

BBB » . . . . 1605000

2 aproximações ao pre- -' ” (“m um 13'31“10

mio maior a . . 1:2005000 certo) de . . . .. 22¡000

2 ditas ao 2.“ premio, a 500.5000 _ ,, ,, 115000

2 ditas ao 3.0 premio,a 80093000 __ ” n 5'500

679 premios a tudos os B

numeros que termina- "" ” n 33m

rem na mesma unida- - n n ?$200

da do premio maior, a 806000 _ ,, ,, 15100

11160 _. » u ;ooo

Cautcllas de: 25600, 26100, 15100, 550, 330, 220, 110 e 60

Para a provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

NJWMAWJWstN-I'fow

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do* Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LIIISBÚA

Endereço telegraphico- R0TESTA-DISBOA -

X

I

XÓXQXOOXOX.XOXÊÍÍÍÊÊXÍXÊÍÊÊÉÊOÊXOXÓ808.808.808

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas em“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

hibido por lei), desde que d'u-

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospbo-

Gratificação de

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratid-

A-SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

D de cem mil reis a¡ber da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do Ir.

phospborica (o que está pro- Picado.

TiÍM. s. P.

MALA EAL

  

M

lNGLEZA
“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone o cinco medalha¡

do Ouro, na America do Ion-te. Iran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulaçio

e emancin do¡ seu¡ producto¡ medici-

nau.

Poitornl de Gambas-á

(Registado)

    

 

PAQUETES coanEIos A SAHIR DE LElXÓES

CLYDE, Em 28 de novembro

Cura. prompta o radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngtta;

Cura perfeitamente a broncbits

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontostavelmente a astbma,

molestia diñioil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmsnta a coquelu-

cbo, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo. c Buenos-Ayres.
'

ARAGON. Em 14 de dezembro

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro S t

Montevideue Bnenosi-Ayres.
7 '

› ln oa,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

› a Rio da Prata 256000 I

nous-:rss conásiós A saum os LISBOA

AVON, Em 16 de novembro

255000 réis

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevidcu e Buenos Ayres. ' '

CLYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

ASTURIAS, Em 30 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 róí¡

, . r › › › Rio da Prata 226000 r

Frasco, 10000 reis;

3 frascos, 20700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a. azia, a gas-

tralgia, as nauseas o vomltos, o on-

jÓO do mar, o mau balito, aüatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

rande edicacia nas molesrias do ute-

ro e da pollo, na fraqueza dos nervos

o do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

30 010000108 00000101008

000 PlLULiS 000000010

(Registado)

 

A BORDO I'll CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mas

pgra iso recommendamos toda. a 'antecipa-

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: 0° JAMES BAWES 8: C.°

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoil'ensivldada

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pella, das

vias rsspiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inflammsçõss e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

c0n=palo Visconde de Souza Soarcs;

á venda nos depositos dos remedios

do anctor. Preço: broohado 200 réis,

oncsdernado 500 reis.

030110000000000

“A ELEGANTE”
Fazendas e modas Camissria e gravataria

POMPEU ns iisn PEREIRA
Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

___'

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 8' ou 5.';

400 réis; du ia 4l320.

1 Dito comnituraçào 8.'; 700 reis;

duzia 750560. .

Véde os Preços-correntes, o Au-

:m'u'o llameopathico uu o Medico de Casa.

e a Nova Guía. Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

01.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

ü ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presenta

estação, a saber:

lFazendas de para lã, para vestidos, desde 240 reis o ms-

tro

Enorme sortido de ñanellas, amazons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reisl!

Calçado do borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e bolóros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias

pingos, luvas, velludos, pluohes, etc., ect. '

?É Perfumarias Biiouterias

' Preços medicos

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz dt Filho.

Abergarin-a-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Depoaito geral ein PortugalPorto

rua Santa Oatbarina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

biliudo, encarregado de responder gra-

tuítamente. n qualquer consulta por ea

oripto sobre o tratamento e applica-

oio d'eslel remedios.
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